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Telephoas, « !» 
NUMERO 

C o n g r e s s o A g r í c o l a 

T o i iniciat iva da Soeíodado Naoio-
BBl d e Agricul tura , clero reuu i r - se n o 
fim d e i t e mcz o Congresso d * Agfi«f kevinm; 
cul tura , p a t a disout i r oe meio» d e « a i » * deecj-
Ver • lavoura bras i le i ra . 

A farçe , des ta ver , ao nteuoe var ia 

d e f ô r m a . 
E m nnno que so tem de p r o c e d e r & 

• le i«ão, o Congresso Naoional cos tuma 
i l l ad i r a classe agr ícola eom a d isens-
efto serodia doe pro jeo tos d a anxilioa 
á lavoura, q u e figuram h a o i to nu no» 

' em 3 * discussão na Câmara doe d e p u -
tados , sem logra rem i r p a r a o S e n a d o . 

O pr imit ivo pro jec to j i t em cinco 
ou seis subs t i tu t ivos , sem q u e os d i -
g n o s r ep re sen tan te s d o Cat te te ee r e -
solvem * adop ta r o q u e me lho r possa 
conv i r . 

A dif f lcnldade e s U na esco lha . 
E m agosto d e 1897, q u a n d o na can-

d i d a t u r a s pres idenoiaes pnl lu lavam co-
m o sa rd inhas em ca rdame, e e ra p r o -

• b lemat i ca a oscolha do sr . Campoe 
Bailo», foi i n e n m b i d a a Associação 
C o m m . r c i a l da aa tndar o» recurso» 
p a r a sa lvarão da l avourk . 

Aquella associação couvoeon nmaa 
der. reuniões a q n e dou o n o m o d e 
comioios. 

Senadores , depu tados , banque i ro» , 
commeroiantes , indus t r i aes , ngr icn l to -
res, jornal is tas , d isonrsadorea , amado-
r e s , engrossadores , engnzopadores o 
tu/ t i quanti acnd i ram £ ohumada, una 
p o r ingênuos, de bôa fá outro», mui-
t o s p o r pasaa . tempo, e a inda a lguns 
Bimplorios, q u e acredi tavam q n e du< 
qui l lo a lguma couaa d e u t i l idade an-
hisee paro re forçar a cand ida tu ra pro-
eidencinl indig i tuda pelo C a t t e t e . 

Muito se disent iu , e o a s sumpto fi< 
con exgo t t ado . 

As ve rdades foram p roc lamadas & 
•aciedado, os maios prev is tos e oa re -
inedios sa lvadores , indicados e accei-
tos pela seler t» sooiedado. 

Depo i s d e t n d o isso, a commissão 
respootiva da Uamara do» depu tados , 
l ouvando o» esforços da oommisHiio 
i n c u m b i d a de formular uma propos ta 
q u e condensasse todas as idéns aocei -
tas nas dez ronniões, dec la rou q u e 
t u d o aqni l lo seria b r e v e m e n t e conver-
t i do em le i . 

D e faoto, esse pro jec to do lei foi 
( n b m e t t i d o A Camara, como s u b s t i t u -
t ivo doo an te r io res , <juo alli do rmiam 
o somno da morte , • chegon mesmo 
a merecer ns hon ra s do nma disoue 
suo . 

E m s e g u i d a . . . enoer ron-so a Ca-
m a r a , e legeu se!?) o s r . Campo» Eal-
lc» p r e s i d e n t e d a Republ ica e . . . guar -
dou-se o projooto de auxilio» & lavou-
r a com os seus c inco ou seis s u b s t i -
tu t ivos pnra oceasiáo o p p o r t u n a , com 
eBsa faci l idade oom q n e o es t ro ina 
g n a r d a os J n i z o s do cloton, q u o tem 
d e figurar na» folias do Carnava l d o 
a n n o segu in te . 

E s s a o p p o r t u n i d a d e p a r e c e haver 
chegado , pois a des ignação p res iden» 
oiul consta será om 1.» de m a r ç o fu-
turo , o a apu ração j á está fei ta , d a n d o 
maior ia do 100 a 200 mil vouis , senão 
maie , ao er. Rod r igues Alves, a i n d a 
q u e isso de sag rade ao er. P r u d e n t e 
d e M o r a e s o scue amigos. 

Como boné ar t i s tas , porém, e n t e n d e -
r a m os r ep resen tan te» do C a t t e t e q n e 
não lhes ficava bem, som mais aque l la , 
desencavar os bo lo ren tos projootos , 
t a n t o mais q u a n t o a m a n o b r a podia 
(lar resu l tado nega t ivo o ser r e c e b i d a 
com es t rondosa garga lhada , senão oom 
es t rep i tosa vaia, tão em m o d a no» 
tempo» q u e correm. 

Recorror de novo á AssooiaçSo Com-
mercial , »eria fal ta d e espir i to , o, do» 
mais, os gas t ronomos ens inam q u e d e 
u m pra to , por mais cond imon tado q u e 
se ja , não so deve repe t i r , sob pona de 
e s t r aga r o pa ladar ,—non Lie, in idem. 

E nes ta s qneatõea d e eomilancin» e 
patriotismo» os r ep re sen t an t e s d o Cat -
t e t e são in imitáveis . 

Assim, var iando d e fôrma, foi i n -
c n m b i d a a Soc iedade Naoional d o Agri-
c u l t u r a Brasi le i ra d e p romover um 
congresso nacional do ngr icul tnr», alim 
d e »% cu idar do» males quo d e p a u p e -
r a m a m o r i b u n d a lavoura e pos te r io r -
m e n t e indicar se ao aabio Congresso 
d o C a t t e t e o» r eméd ios para l iv rar a 
mise ra d* sepu l tu ra , an té s q u e a lgum 
pav i lhão ex t range i ro fluetuo n a s r e -
pa r t i ções federaes da nunca HBsás glo' 
r ios» Repub l i ca dos E s t a d o s - U n i d o s 
d o Brasi l . 

A missão não era diffioil, pois o il 
l u s t r e p res iden te da Soc iedade d e Agri-
c u l t u r a é t a m b é m d e p u t a d o h a dou» 
annos , o du ran to c i t e t empo o sou no 
m e f igura d ia r i amente nas ac t a s das 
sessões, e r a como presonte , ora ausen-
(p, sem todavia tor nooesaidado de 
r o u b a r o precioso t empo aos sens 11-
Instre» eollogas com a» snas luminosas 
locubrações. 

E m cer to di», nma vez só, ohegou 
». exc . a ensa iar á surd ina um apar -
t e luminoso, oste: «O Brasi l <j u m p»iz 
essencia lmente agrícola», novo na fôr-
m a e no fundo; o, depo is disso, espera 
occasiSo naada pa ra fazer a sua eatréa 
e m var inntas dessa p iada . 

A proposi to da Sociedade do Agrl -
cu l tu ra , é convenien te l embra r faoto» 
reoentes , pa ra se aqui la tar do valor 
mora l q u e ella posaa t e r , depo is q u e 
r enune ion a eu» pres idencia o a b n e -
g a d o brasi le iro dr. Moura Brasil, q u e 
• f n n d o u e lhe dedicou todo» o» ca-
r i n h o s e esforços com o maior des. 
p r e n d i m e n t o possível. 

Só pelos ingentes serviços alli pres-
tado» merece o dr. l l o u r » Bras i l ser 
cons ide rado benemer i to . 

Po i s bem; em tempo, a soc iedade 
e s tudou inipor tanto e bem e laborado 
pro jec to , visando o monopol io d o café 
n t o pa ra ella, mas pa ra o Ea tado , por 
f o r a s a conseguir e leva t o p r e ç o da 
preoiosa rub iacea . 

N e m a Soc iedade e mui to m e n o s 
OS seus diat inetos diréotórea visaram 
o r n a i s insignificante luc ro pecuniár io 
e o » s s m s l ü t u pro jec to , a isso eom-
p r s h e n d e f ae i lmaaU q a e m e ó n b s e e o 
• n U o preeidento ir. rfoura B r a . i l ! 

E s t e i l laatrea 
solicita raa 

eonfereueia 

* irtHIla "conferenoia, s. *«xc. E s t e v e 
gravo e oorreoto, não falou n o sen 
g r a n d e amigo p r iue ipe d e Ual les , nem' 
mesmo no seu colloga L e ã o X I I I ; 
a p e n a s pediu aos {Ilustres pa t r íc ios 

,uo roduzissem a eaoripto as pr inci 
idéas ex te rnadas , as q u a e s < 

.viam impress ionado symputh ioamen te 
dese j ava e s tuda r o a s s u m p t o rcflo 

e t idameu te ; que , logo q u e concluindo 
• .o sou es tudo , oanvidar ia a i l lus t re di' 

, r ee to r ia da SociecWle d e Agr icu l tu ra 
pa ra nova confore i raa , afim do esclu< 
tocel-o sobro q u a e s q u e r duvida» q u a 

to sen- espir i to suggeriese. 
A commissão s a h i a e n c a n t a d a com 

•o bom ' acolhimento, o o d r . M o u r a Bra-
sil, e m curta amistosa, enviou a s prin< 
cipae» bases do pro jeo to e a g u a r d o » 
cpnvf ta pa ra uova conferenoia , con 
tdnr t e o dese jo man i fes t ado polo oliefe 
da í Nação . 

Pas sa ram-ae einao semana» sem q u e 
tal eorfvito appareoesse , q u a n d o o sr. 
Tob ias , pelo Jornal do CaMmercio, em 
picaresca vária, deu not icia dessa fie-
gociata indecente, em te rmos os ma i s 
descor tezes , expondo bras i le i ro» da 
mai» a l ia r e sponsab i l idade ao vexame 
da eerem equ ipa rados a pa to t e i ro s 
vulgares . 

L e g i t i m a m e n t e moles tado p o r tão 
insol i to procedimento , o d r . Moura 
Bras i l veiu & imprensa exp l i ca r a ver-
d a d e doa facto», l a s t imando q u e o chefe 
da Nação t ivesse a l ev i andade d e tor -
nar p u b l i c o a s sumpto d e n a t u r e z a re 
«er rado , d e p e n d e n t e a l u a » <I» eoin.l® 
s u j e i t o i discussão, e , a i n d a mais , q u e 
p rocuras se enxovalhar h o m e n s q u e sa 
b iam zelar o seu b o m nome, q u o não 
p r e t end i am lucro do espec ie a lguma, 
além .do progresso a fel ic idade d a P a -
t r i a . 

J u s t a m e n t e indignado, como qnom 
depois d e pres tnr r e l evan te serviço 
r ecebe em compensação t o r p e ingra 
t idão, o dr . Moura Brasil, des i l ludido , 
a b a n d o n o u a pres idencia da Soc iedade 
Nacional de Agricul tura , aeompanl iudo 
dos sons diut inetos c o m p a n h e i r o s de 
admin i s t r ação . 

Ora , depois de factos t ão d e p r i m e n -
tes, e r a mislcr quo nm d o p u t u d o , dos 
mais si lonciosos oeoupasse a prosi 
iloncia e couvocasso u m congresso 
nacional de agr ian l tura . 

P a r a q n e mais essa fa rça b u r l e s c a 
em benef ic io da cand ida tu ra d o sr, 
Rod r igues Alves? 

E ' cr ivei q u e o Governo , C â m a r a 
Sonado façam alguma cousa d a sorio 
em benef ic io da lavoura ? 

Aiuda carece r aun i r o s t e n t o s a m e n t o 
um congresso de ag r i cu l tu ra p u r a na 
ber - so do quo noocimita n lavoura ? 

Fa rçan t e s , q u e t r i pud iam s o b r e nm 
montão de oadaveres . 

H a v e r á qnem ignoro q u e a l avoura 
prooisn, para sulvar-so, p r i n c i p a l m e n t e 
do d inhe i ro q u e o governo r e d u z i u 
cinzas nas fornalhas da Al fandega ? 
Sem c red i to h ; p o t h e c a r i o e agrícola, 
pôde haver iudas t r i a dessa n a t u r o z a 
qne s s man tenhn ? 

Com tar i fas e levadíss imas nas es 
t r adas d e forro, sem dinl ioiro e sem 
cred i to , com a emigração d e braços , 
sem a monor resis toncia , manintadn, 
e n t r e g u e t o r p e m e n t e & aobiça d o ex-
por tador , podo a l avoura orguer-ao 
dessa miserável s i tuação, c roada pela 
imprevidoncio , inépcia ou pe rve r s idade 
dos govorno» da Republ ica ? 

O q n e tem essos govorno» fe i to se 
n ã o persegu i r a classe a g r í c o l a ? 

Ao gove rno republ ienuo se d e v e a 
proc lamação insensa ta o i n e p t a do ox-
cesso d e p rodnoção . 

Antes mesmo do conhec ida a r e a l i d a -
d e da saf ra , já o vendedor p r e v e n i a ao 
comprado r do excosso d e p r o d u c ç ã o , 
para q u o es te abuse d a q n e l l e o obte< 
n b a o g e n e r o por p reço ín f imo. 

Com relação à lavoura o s r . Murti» 
nho, com app lansos d o s r . Campos 
Bailes, es tabeleceu a thoor ia d a se 
lecção, declarando quo o fo r to devo 
esmagar o fraco ató q u e os te deeappu -
reça . 

Estas • ou t ra s babosei ra» são os 
auxí l ios do govorno. 

N e s t e s t res annos da ges tão d o s r . 
C a m p o s Sallee, não ha u m aó neto em 
re lação á lavoura quo i n d i q u e q u e d e -
eejn ve l -a p rospera r ; ex i s t em, po 
rijm, i nnumeros da sua má vontade , 
se não d e manifes to dese jo d e vel-a 
e x t e r m i n a d a . 

Os princípaog netos d e eeu governo , 
nesso sent ido , são os e scânda los do 
Banco Hypotheoar io o a d i spensa ao 
Banco da Republ ica d e e m p r e s t a r 
25.000 oontos á l avoura , ô n u s un ião 
impos to ao Banoo om t roca d e v a l l t -
s issimos favores, o, por ul t imo, a orca 
ção (dec . n. 4.130, d e 37 do agos to 
p. p . ) d o Banco Uypot l i eca r io e P r e s -
tamiata da Amazônia . 

O govorno dos sra . Campos Salles, 
M n r t i n b o & C. ane tor i sa ram p o r DE-
CBF.TO (!) esse banco, q n e u m c idadão 
vai o r g a n i s a r , p a r a FAZEIS E u r a n s T i u o s 
IIYPOTIIECABI03 A JURO DE DEZOITO TOH 
CJCKTO AO ASSO K EMP) tEs t IU03 SOB P E -
M1IOB AUBICOI.A A JUNO DE TBINTA E ht.13 
POB CENTO (?) E i s a p r o t e o ç ã o d a R e -
publ ica ú lavoura I I I 

In fe l i zmente , a lei de 24 do o u t u b r o 
d e 1832 revogou as d ispos ições da 
o rdenação do L . 4.", T i t . G7, q u e p r o -
h ib ia o s cont rac tos de usu ra e os pu-
nia oom pena civil e cr ime. 

Antes q u e o ta l oongresso agr ícola 
encete a s eessúes, o sen sec re ta r io , 
er. JoHâ Carlos de Carvalho, em e d i -
torial d o Jornal do Com mei cio, j á co-
meçon n fazer ongrossamentos p o r 
conta ao bemfaze jo e pa t r inrohal go-
verno d o sr . Campos Salles, pe los 
serviços q n e tem pres t ado a vai pres-
ta r á lavoura . 

E não pe rdeu o «ou la t im o s r . J o s é 
Carlos d o Carvalho , o o gove ruo d o 
sr . Campos Sallea não ú ingra to p a r a 
os q u e l h e se rvem com dediosçf io e 
sem escrupulos i 

J i o s r . J o s é Carloa obtova p ród iga 
r ecompensa em commissão f a r t a m e n t e 
r e m u n e r a d a da p ropaganda d e cafú na 
E u r o p a . 

T a m b é m são esses os suxi l ios q u e 
deve e s p e r a r a lavoura, e bem ingê-
n u o se rá q u e m re i l ladir a inda s o m 
assa novo e o n t o . . . eg f i eo l s . 

Rio, s e t embro . 
F m t n e 

C A M R I O 
Antto (IA Abertura do mercAdo, vigoravA DOS 

faAocoa Comwerolo • Iodastia e Com marcial Ita-
liano a taxa de 11 Itl", e DO Hratil/aM»scht Bank, 
II 1|32. 

O luorcado abria flrme, eom A cot«çlo irornl de 
11 1(10, AdopUndo, pouco dopoia, o Lraiikamtché 
o o í.nndcn, A taxa de 11 li&, sendo logo segui-
dos pclot domai» bancos. 

Antes das il borA», o V.itvr Plaie iniciou negó-
cios A li 11(10, gcnaralidanio-sc -sta ootnçílo. 

O Hritish Hank, ú« II boraí, elevou o cambio A 
II 7|rj, o o lliver Pinta ncceitava ofTortas para 
4o papol prompto a II 1(4. 

Antes da<* li \\2 horas, mo^tron-so o mercado 
frouxo o voltaram os banco» a dar ll -i10 e, 
depois, 11 oxccpçâo foita do llititr 1'tate, que 
sustontAVA uqnella taxa. 

Pouco depoií, generalisou-se novamente a cota-
çfto do II 3| 0, conserrando ao retrabldo o Banco 
do Contmerclo o Iudu»trla, quo BT recusava A ef-
fectuar tranoscçOss a t.»xa melhor do II li«. 

A's 2 1IOI A% o Commercial Italiano pôz cm vi-
gor A cotaç.lo de 11 7j3.\ e pouco depois consta-
ram ne^ocioj nesse bauco a l i 1 |4V conservando-
so os outros Inalterados. 

A*s 3 lioras, adoptAram os banco» A cotaç&o de 
11 16, o pouco depsi» recusavam saques » taxa 
melhor do II !|d. 

A' ultima hora, o Banco do Commercio o In7 dusuia voltou a dar li .'<tl0. e oos outros vigo-
rava 11 Bi 12, fechando nesta posiçfto, llrmo, o 
mercado. 

O movlwento do opeiaçOes roalisadas durante o 
dia foi tabular. 

Os extremos do dia foram de II IJIC A II Ir*, 
pAra o papel bancarlo, e do 11 IjS a II 9^2, 
para o outro pnpol. 

BoborAnos, ÍÍJ$I0Ü A 22Í200. 

HIs As cotaçBes do cambio fornecidas hontem po-
IA VOÍIA de B. PAOIO: 

IAQUX3 T0 DI41 4* TLVTK 
r>on6r»s II-1|« II 4. 

857 607 
IlAmbnrgo l.OIO 
ItAlia. as a.•saaa.ee.» 
PartnnaU, 
New-Yoiks», se.«a a.aae.a». 
fcoberaiios .a a a. .«.ee. 

Exlrtmos: 
Conira banqueiro», II d. A II 1]4. 
Con tia a caixa matrls. II d. a II li*. 

1.071 

' 4.4 U0 
22*01(0 

E d u a r d o P r a d o 
E m noHso escr lp tor io aclui-Ho u m a 

liafa (lo amigos e admiradorca do d r . 
E d u a r d o Prado, quo tem con t r ibu ído 
pa ra as exéquias quo dovem ser cc-
l e b r a d a s na Ca thoJ ra l , no d ia 30 do 
oor ron te . 

T o d a s as pessoas q u e dese ja rem con-
co r re r para esse aeto rel igioso, quo 6 
ao mesmo t empo uma jus t í ss ima h o -
m e n a g e m ao i l lus t re bras i le i ro , p o d e -
rão inscrover-3o ató s : ibbaJo proximo 
21 d o cor ren te . 

Os srs. Que i roz Mallot & C. adqu i -
r i r am dos srs. Mal le t Soares Sc C., cca 
s ionar ios da ex t ine ta firma Uienllio & 
C., a Drotjario, Americana, ú rua do 
( 'ommere io 13 dost.i capi ta l . 

Á uova firma compõe so dos ROCÍOM 
sol idár ios srs. L u i z Manoel P in to d e 
Quei roz , CJypiiano M. do Eouza Soares 
o J ú l i o Mullet. 

Fiscal modelo . 
O s r . JOHÓ F e r n a n d e s Moreira, e m -

p r e g a d o da 8. Paulo liai luar/, ve ia 
qua ixur - se -nos d o s egumto : E s t a n d o 
pessoa de sua famil ia , a sr». The-
reza Fer re i ra , a vender ve rduras no 
Mercado doa Caipiras, foi In t imada pelo 
fiscal municipal , J o ã o Guby , a n ã o 
con t i nua r nogoc iando naquol ia looal. 

Obse rvando el la ao íiseul q u e t i nha 
já pago os respec t ivos impos tos o quo 
ou ti a? pessoas om eguaes condições 
mercadejavam all i , o zeloso funce iona-
r;o r e t rucou - lho quo fonso sahindo, 
pois que, morta ou viva, ella havia de 
p ô l - n fórn. 

Como a refer ida senhora roluetasse, 
a l legando o d i re i to de vende r n sua 
mercador ia , J o ã o G a b y chamou u m 
soldado e m a n d o u pôl-n fóru do Mer -
cado, aos empur rões . 

Ahi doixamos a reclamação, tal como 
nos foi na r rada , o estamo.i cer tos do 
quo o funcc ionar io c o m p e t e n t e mun-
durá invest igar o caso. 

E D U A f t D O m \ m 

A i m p i c i i s a [ t a i i l i s l a 

.1 Vida ie llajê 
No «."oriptoiio dn reilarçKO iVO 

Commercio tle S. l'ar.Io, í enDirnr j -ao 
vnrioí nmifíoa d o filando os r r ip io r 
brasi le i ro , ilr. E d u a r d o F r a d o , o dcl i -
hera rnm promover munifeiituQõii d e 
peznr o lioraennf;eDB n sun memór ia , 
n o 80". din do buii t respnsso. 

F icou coinposti» dos d r s . Conto do 
Miifíidliies, P e d r o Lesaa o ( j a e i roz 
Teilea a eomuiiseão i ncumbida d e 
levar n efTeito esan ioicintiva. 

A RI fa de //"';/<*, IJIIO ho tv7. ' r e p r e -
sen ta r na i m p o r t a n t a reunião , csl:i 
promptA a concor re r com o quo est i-
vor ao sou a lcance par» quo tenham 
um br i lho digno d o ta lento do E d u a r -
do P r a d o ns glor i fmacões post l iumas 
q u e se llia pre tondum fazer. 

T r a t s u d o se do um nome q n e tnnto 
elevou as nossas let tra», a manifei.ia 

Tsllieiro a n o l j f . dam*, e l iamada A l i - , l | i , H A m | w l n . | n 
oe, a seguin te r e spos t a num oun to do i l l i i r i l l l l l f ( 1 2 I U U 
c á r n e t : * 

«Alli se mo prea/Ta > co ração .» 
Na lonca polemica - jue, bn pouco 

tempo, E d u s r d u P r a d . sus ten tou oom 
L u i z l i a r re t to , "pela i opreusu, a inda 
se n o t s v . » v e r v . cabsticaute con t r a 
seu te r r íve l adversnr id . 

Ao lado dessas aguilezas do espir i -
to, Eduardo mostrava-He t a m b é m p s -
cionte, grave, ee . r eveado a r t igos de 
p ro fundu m e d i t a r ã o . 

Ha nm bello estudo,de Di re i to Con-
st i tucional , s o b r e o ort. UU, § 4, da 
Consti tuição, e m quel elle p rovou a 
vacnidado d* dUpusi[úo legal , impe-
d indo u rovogação d a | l t epub l i ca Fe -
d e r a l . 

Es se ar t igo moreeen elogios d e Ruy 
Barbosa e b u a r t o do Az.vúdo. 

Não menos afamnda. Qrou a ce lebre 
pet ição em q u e elle impetrava habeat-
ecrpH-i do T r i b u n a l d i Jus t i ça do B . 
Pau lo . 

Obtovo snocesso o ftvro t a r j a d o d . 
lnr to q u a escrevera ukbre oa fustos da 
d i c t adu ra mi l i ta r , s o l o governo de 
Dcodoro , u s a n d o do ilsoudonymo F r e -
der ico d e B. 

A Illm/lo Americani 6 nma revol ta 
de pa t r io ta c o n t r a > adoração dos 
yankee*, nos q u a e s o jinctor a p o n t a v a 
como ambicioso» de[ prodoiuinio na 
polí t ica nmer i iaDS. ' 

N e s t e s l ivros da ass tmplos pol i t icus 
G d u R ^ I . I 'm-io «.zngieravu, n ã o pou -
cus vezes, a s i tuação A os perigou ris 
l t epub l ica Urasi lc ira , sue, todavia , e l l . 
oonlieciit a miúdo , lado social, 
economino, fluancuiro B f.alltico. 

Era um pi r l i i lav io Uu Monarcliia, o, 
como tal , car regava Ofi t intas q u a n d o 
esboçava a s i tuação repnblicanu ; e 6 
d igna do louvor a iiltrausigoui ia com 
quo se liavia. 

Mas nfio se ptlilo D?gar o seu g ran-
do pa t r io t i smo p o r e)to pniz ; e d.ilii, 
talvez, proinanas.íe <J amor com q u e 
c u l t h a v a a JliHtoria lo iírncil, em q u e 
c ia inuigno e n t r e c s u e s t i e a . 

Qnem lia p o r abi <;no t e não repor-
ile do succu leu to l i * o sobre Siodia. 
Malta o o Kgypto, ctíjos l u g a r t s elio 
nos desoreve om sus historia, c m sua 
ugrir i i l tura , cm s:ia í lditstria, cm su^a 
pniza.qens, cm suas l l r tns bo l l i cosas ; 
vcmol-o ás vezes su l lndo o r io Nilo, 
depois no Cairo, dopj is mais udean to 
r m Por t -Baid , cDitla, Jo cumo da G r a u -
do Py ramidc . 

I lodeado do bodiii:i>s, con tompla na 
Hiibida o p i imoi ro legrau du I ' y ia -
mido ! 

E r a a cur ios idade de quo nos fui» 
Eça do Q u i na i\% Jl>:.iilu Húderuu. 

Setembro—1901. 
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MJSiU-
O dl". Ol ivei ra Ilorra», ve reador em 

Guara t ingne tá , j .ropjíi na C â m a r a um 
voto do pesa r pelnj morto do dr . 
E d u a r d o P rado . A jiroposla ÍJÍ a p -
provadu u n a u i m c a s i i t s . 

P a r t i c i p a - n o s 3 or. Josú F e r n a n d e s 
Can t inho quo n a s exeqnla.'!, nes t a ca-
pital , m p r e s o n t o r á os ]ornues : tio 
!'ovo, ilo Hinoeabri; O Tupw/a, do São 
Vicente, o a Gantlnh,, do b i m e i r j , 

O Jjinrio da Praça, j ne dia n dia 
vai p rospe rando , pres.ando ao com-
nicrcio ines t imáveis serviços, conta 
agora com a i-olluborição e£Tucti\a do 
nosso collega d o i iqirensa Amr.dau 
Amara l . 

N:v Cumaru do3 dej i i tadús foi a p r e 
sen tado l iontcm o projecto do orça-
mento pa ra o p icx i in t exe rc ido . 

a a a 

O Estado r ecebeu um te legramma 
da Faxina , o n d e o c o r r e s p o n d e n t e re-
fere q u e a nova s i tuação pol i t ica foi 
t r i s t emente i n a u g u r a d a alli, s endo ag-
g red ido , por g e n t e d o govorno, nm 
ompregado da Câmara , e desaca tados 
o ju iz d e Di re i to , o p romoto r pub l ico 
e um an t igo chulo pol í t ico. 

Q u e q u e r o E«tm'.ot E" necessár io 
mon ta r . s e a maeb ina pol í t ica q u e tem 
de funcoionar , q u a n d o fôr occusião do 
so eleger o sr. E e r n a r d i n o de Campos 
pros ideute do São Paulo . 

Ant igamente os candida tos a ear^o 
de eleição popu la r sabiam a pe rco r r e r 
os seus d is t r ie tos , p rocuravam os che-
fes locaes, faziam conferênc ias publ i* 
eus, ag radavam os elei tores, faziam 
presen tes (1o lonbons nos filhou das 
aue tor idades , e, sobre tudo , e x p u n h a m 
os seus prngrammuH, as suas idéas , os 
seus in tui tos . 

Mas a pa t r ió t ica ol ignrchia q n e nos 
governa, achou , com razão, q u e taes 
procesHos são nimchronicos, obsolotos, 
incompat íveis com a arroguncio pecu -
liar u quem d i spõe d a força o dos 
inexgot taveis cofros pnbliaos. 

A ol igarchia ofTorece nos q n e lôm o 
patr io t ismo do apoiul a empregos , com-
mi*s<jos roudosus o o pennucho da 
polí t ica local . Aos iuimígos da l t epu-
blica, q n e não todos q u a u t o s não re-
zam pela mesma car t i lha , a oligarcliia 
offerece a r g u m e n t o s monos suaves, 
porém mais convincontee :—o cacete , 
o despres t ig io , o desacato publ ico, o, 
não raraa vozes, o xadrez du po-
l ic ia . 

Os d i ss iden tes podem gr i ta r , qnan 
tas vezes quizerom, q u e são ropub l i 
cauos, quo q u e r e m a p e n a s re fo rmar 
os nossos cos tumos cor rompidos o res-
tubolocor os pr inc íp ios j>régadoa na 
p r o p a g a n d a . 

E ' inú t i l . DjHdo quo não confessem 
qne vivomos no melhor dos mundos , 
quo o govérno á exeellcntc, q u o o 
povo vivo na a b u n d a n c i a etc. e t c , não 
passam de in imigos das iust i tniçôes, 
facínoras per igosos , con t i a os quaos, 
den t ro do pouco tempo, sorüo em-
pregados todos os meios qne a lei 
o (Terei-'a pa ra manter -se a l ihordado : 
—o arbí t r io , a violeuciu, a força bru ta . 

D o u t r a mane i ra não será possível 
assegurar a vida da ol igarchia , quo, 
para f i z e r a fel ic idade do E s t a d o , pro 
t ende govornar a inda du iun t a mui tos 
uunos, nbar ro t t .ndo de ouro o Theaou-
ro, man t endo o prost igio da lei o co-
br indo de gloriuH o sr Tiodrignes Al-
ves, quo dormi rá a somno solto sobro 
VH lourc.o co lh idoa . Amen . 

J . DI; S . 

a slmti e m p e ç o n h a d s p o l i polí t ica 
m e s q u i n h a d o s ú l t imos annos , foram 
all iur-se ao goveruo, não Impell idos 
por p r o g r a m m a algum, mas e m b a h i d o s 
pelos q u e lhes acenaram c o m as se-
dneções d o govorno . 

L o n g o não está, porém, o dia em 
quo, r e l e m b r a n d o as m u t u a s host i l ida-
des, h ã o de oompene t ra r - so d e quo a 
o l igarchia só q u e r de seus paroiaes, 
não a s idéas , mas a submis são avi l -
t a n t e . 

A . 

E s t á pub l i cado o 9" fascicalo d o 
Diccionavio Qeograpliico da Província d-
Sao Paulo, obr» pos thuma d o dr . J o ã o 
Mendes de Almeida, quo a b r a n g e os 
nomes segn iu tes : ( Je ryha tyba , Oi), Gi 
vapò, Gip t ivura , Glor i s , Goiaba l . Go 
maa t inga , Gor i t a , Grammu, G r a m m i -
nlia, Gravy , Gregor io , Gunbi rob» , Guu-
biróbas , 0 ' m o u n d n v a , G u u c u r f t ú , G n a -
cur iú . Guniuhú, Guuipacaré , tíuami-
canga, Guami ranga , G u a m i u m , G n a -
nonan, Guan iqué , Guanx imo, Guapéva , 
Guap i ã r a , Gnapira , G u a p i t u b a , Una 
piú, G a a p n r á , G u a p n r n n d u b s , Gunra-
liu, G n a r a h y , Gnara]ié», G u a r a | i e v a , 
G n a r a p i n n m á , Guarap i r anga , Gua rapô , 
Guarapoca iu , Guara rá , G u a r a r ú , G n a -
ruroma, G i i a ru ruhú , Guaru tan , G u a 
ra t ingue tá , G u a r a t n b a , G n a r a j u r a , G u a 
roliy, Guar iponuba , G n a r i p u , G u a r n j á . 
Guarn lhoa , Guassaby , G u a t a p a r á , Giia-
temy, G u a t i n g a , Guav i ro túba , Guav i -
rn tuba , G n a v i r u m a , Guaxa tuba , G n a -
x induba , Gnaxinga , (iuaxo, G n a y b ó on 
Gninmbé , Guayr s , Gui r ra , Hepacaré , 
Hi l iaxnára , l a r i qué , Iba té , Xbiacica, 
Ib ibobó^a , I b i eúba , Ib i r apoora , I b i -
tiuga, I b i t a r m a , I ennhema , Ioapúra , 
Icára , I c ave t a , I conha , I g r e j a - V e l h a , 
I g u a p e , 

12) 
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O E G t Y P T O 

C a m i s a r í a E s p e c i a l — i',? 
eja-se o 

uuricio. 

o • o 

O Condo Paulistano, n n m de eeuri 
art igos, aco imando do pouco m e r i t o -
rias, p o r falta do valor moral , as adhe-

dá diss idoucia , nota quo as per-
dan do pa r t ido ropuldicuno foram cnm-
poasailaM, com vantagom, ps ia a c q u i -
sição do outraa poasoas de qualidade c 
prestigio. 

P o r ins is t i r a folha ofScial em q u e 
ns adheeôes dos d ia t identes eüo a 
pessoas o não a idéas , pode remos i n -
dagar , por nossa vez, çunei ax i Wa; 
q u e impcl l i rnm para a ngremiução go-
vernista , do q u e catavam arrodndoe, 
os l iomeus de q>:ainla<lc c prcbtii/io, a 
quem alludltl o Correio. 

Soi ia o p rog ramma do pa r t i do r e -
publ icano q u e fascinou, t a rd i amon te , 
os adhorentea da o l igarchia ? 

Mus esto p rog ramma não ú de hoje , 
j ó nntigo ; não fui ampl iado nem foi 
i r es t r ing ido ; permaneço, ao cubo do 
! a lguns annos , o mesmo, inal terável 

invar iável , tal como em sua crcnçfto. 

A Folha, do J n n d i a b y , dedicou SUH 
edição de 15 do corrento tio coronel 
Joaqu im de S ique i ra Moraes, chefe 
polí t ico nnquel la c idade, de q u e m im-
blicou o r e t r a t o . 

J n r y . 
E n c e r r o u - s e hon tem a p reson te ses-

são por iodica do J u r y , quo funcc ionon 
regnlarn ionte no co r r en t e mcz , j u l -
gando-so l o r é o s . 

O d r . Ar l indo G u e r r a , ju iz da 3™ 
vara c r iminal , quo preeid ín á sessão, 
saudou os j u r a d o s 8 ao d r . Ada lbe r to 
Garcia d a L u z , 2> p r o m o t o r . 

E m nomo dos jurados , falon o s r . 
F ranc i sco l-'ouâeca, ag radecendo a sau 
daçãu . 

Hoje , 18, ús 7 horas da noi te , na 
sédo social, á rua Direi ta, .17, haverá 
sessão d e d i rec to r ia do G r ê m i o do 
C o m m e r c i o . 

O er. Joseph Lotf i •fTerccou-non nm 
exemplar do soa t rabt i l io—A chare du 
coocrisàijio chi araLc r phiuyíKZ. A q u e m | 
não conhecor o nrabo o livro n ã o t raz i . , , 
u t i l idade, p o r q u e o ajirtor n i o dá no-1 ' l e sper tava esperanças , por -
ções nenhnnias d o niphabcto dessa ; Q"° 11 Cons t i tu ição do 21 de fevere i ro 
l ingna . O livro, alóra «lo tudo, fi m u i - i p romct t i a oa mcsincs f rneto» q n e a 

, amer i cana , 03 novos governis taa man-
ti verr.111-so icd iCerontcs ; q u a n d o a ox. 
per iencia veiu d e m o n s t i a r quo ella 
dovo ser modif icada, po rquo não cor -

•1(4 esfaí em expos ição i r e sponderá j áma i s á espeotut iva gera l , 
nm bom ro t ra to a crai/m do d r . Uduar - ; surgem os hoineua do qna l ida lo o 
do P r a d o , t r aba lho .1. conhecido ar - u j U t t a n c i n i u Jomiuave l d 
l is ta por tnguoz , s r . I / n o Mumz. 

1 re3gnardnrom. 
Be as convicções, po r ím, 

recentes , tão ineongrnui i to 1 

to dctlcieute, ca t ando nitl o rganizada 
o e r radas as p b r a s e s »iu po r tugunz . 
Nno pomos aÉ nonjui mio no ion" pu! 13 
phrases oin u r a h & . . 

Na Casa Yenlt 

T e m o s sob re a mesa o n . 10 da i íe-
cinfa rio Commercio, do Iiio. T r a z o r e -
t rato d o d r . Borzedel io Cor re i a . 

E s t á a passeio, nos ta capi ta l , do-
vendo eeguir ho je pa ra Santos , o s r . 
Marcel l ino I?ragn, i m p o r t a n t e fazen-
deiro o netivo indns t r i a l no m u n i c í p i o 
do Uóa E s p e r a n ç a . 

Missas . 
N a m a t r i z do S. Ip l iygonia , as 9 

l ioraa . |ee iebra-so uma missa em suíTrn-
gio da ulrna d o i l lnstro bras i le i ro con-
selheiro Eodo lpho Dan tas . 

E ' m a n d a d a rezar pelo dr . ITyçino 
Cliaves do Camargo e ontroa a d m i r a -
dores do tão d is t ine to compatr io ta . 

li c e l eb ruu te o rvuio. pudro L a n d e l 
do Uoura . 

I tegressa bo jo para a Fuxina, onde 
reside, o m a j o r i todo lpho C. da l iocha, 
advogado naque l la comarca . 

Acha-se , ha dias, nes ta capi ta l , o 
d r . Ata l iba Leone l , abns tado agr icnl 
tor o ciiefe político cm P i r a jú . 

Pasamento de prêmio 
A t l iesourar ia das lo ter ias de São 

Pnnlo ]iagon hon tem nos srs, José 
Maria de G u a r d a , rcaidento cm San ta 
Yorcdiuna, o Osorio d e Souza , res i -
d e n t e em S a n t a Cruz daa Palmeiras , 

| a so i t e g r a u d o da lo ter ia ox t r ah ida em 
I 12 do co r r en t e . 

P o r inic ia t iva do pres iden to d i mu 
I n ic ipnl idado d e Caethé , dr . João P i -

nheiro, i naugurou se, no dia ii d o cor-
H C 1 ! ' | rente , narjuolh» cidade minei ra , nma 

chefes. Os pr imei ros , abafando q u a l - 1 grau lo feira do nnirnae.i do cr iação 
mun i -

nao s.io 
a n o r m a 
de 

D ' 0 Puiz : 
« A bordo d o ej:n/ador J)'.njamin 

I Constr.nl, cm viagem d« ins t rnoção com ! doe recom-vindos , como 
guardas mar inha , têm-se dado graves i 
cimos do ind isc ip l ina . . , . . . . 1 • , , . . , _ _ ,„ , 

S e g u n d o ouvimos em roda d e offi- l u o r resenUmento , dever iam a l l ia i - se levn-.os da todos os pontos d o 
» . .«» . . - ! ciaes do mar inha , a s Ument .Ta i s 00- aos correl igionários, snbme t t e r - s e " C ' l ' í 3 r d e nr n ^ r / . r ^ i T n i e ^ 

ção dovo ser s ignif icat iva e ampla- j corruncias n bo rdo dsquc-lle vaso do j discipl ina do p a r t i d o on, r ompida es ta j e s t abe lec idos 
rnento p o p u l a r ; o os^poderes públ icos gue r ra coneorrorom oara <jna íosee „ g ( a r a z i i o n ã o host i l isal-o, s o b 
do Estado, que t f m o dover do dar o | o rdenado o aeu ragrssao ao l i r a s i l . | 1 . . 
exemplo das h o m e n a g e n s r o vorda - ; Ouvimos t a m b f m que o c n p i t à o . I l , o n i 1 l "o jnd ic . i r as ideas communs . 
de i ro méri to , não podom pe imanooer | t enen t e Car ies 1 ' e i e ra Lima, d igno j ÜB segnndos não t i nham o dire i to de 

immedia to do Btnjaniii, ap rosen ton n ,es re t i rnr a conf iança polít ica, p o r -
pern iancae 

inditTereutcs a t ão juslns manifesta-
ções, q n e symbolisum o lur to , não só 
de S. Paulo, como do Eraz i i todo. 

A Cidait, de S. " í j dos Campos 
E ' preciso ser n m homem superior , 

nm espir i to pr ivi legiado, p a r a q u e sua 
fama pe rcor ra da aldeia á villn, da 
vilia á c idade , d a eidado á capital , 
des t a ao pniz, á imprensa ex t rnnge i ra . 

E n t r e t a n t o esse homem qno era 
a d m i r a d o ent re l i t tarato^, políticos, 
jornal i s tas , d ip lomatas , t a m b é m occti-
pava um logar no corsção dos colonos 
do Bte jüo . O B r e j ã o l . . . 

Como Herou lano immorla l i son Ta l 
de L o b o s ; como Camillo glarif ieon 
São Miguel do S e i d e — E d u a r d o Trado 
celobrisou o Brej&o. 

P a r e c e q u e es tamos aeolá , a vel o 
em s n s bibl io theca ; a casa envol ta 
e n t r e f rondosas a rvores ve rde j an t e s ; 
colonos em f rento ao longo muro, ta l 
como nos mostra a es tampa da Recista 
Moderna, d e jn lho d e 189S. 

E ' a MS . r epresen taa t* n . lata 
( • Ei tndo • «r. J s a q a i m Late , 
r t e n u t i u i H as* 

ite a e l a t e r t e r 

« • I r a s 

A's vezes, r e t e l s r s sna veia i rônica, 
eomo naqne l le p r ime i ro n n m e r o d 'O 
Oommercio ie 8/to Pat-.lo, após o empas -
t . l a m e n t o , em q u a t r ibus af r icanas 
noa cumpr imen tavam pela nossa civi-
l i i a ç ã o . . ; • • •" . • • . " , * , 
" Conta-se q n e ce r ta . d s u a , nurtí bai« 
l i , l ha diaeera •. . 

• G o s t o mai to doa eampos e do a r 
4 * p i a d o . t 

Ç « K espi r i to t nbUl , o b t t u d o ea -

eccusas pura não k í s t u i í r o commando 
• do navio, c o n f ó r a o l lu fúra ordenado, 
i]>or haver ped ido exoneração o r e spe -

ctivo commnndante , capitão de f r aga ta 
Mar t ins do To ledo .» 

No salão te r reo d i photograpl i ia 
WoUack, acha-se expdi to o quad ro dos 
pharmacent icos diplomados pela nossa 
Escola d e P l i a r m u d a / S ã S ã o elles os srs, 
Fáb io Teixei ra , Xheopuilo Azovsdo, 
I leynaldo Ribe i ro . Befmiro D i n n m . r c o | i m p e n i t e n l ( ! , d a 
liei», Osorio Mar io d<s Santos, CIau- . • 

que , nlém da se rem de qualidade, de 
prestigio, esses corre l ig ionár ios er.im 
ntois ás idéas do todos . 

Qual fui o p roced imen to tan to dos 
recem-vindoe, como do seus chefes ? 

O i p i imeiroa , a té hontem, foram o p -
posicionistus c o n s t a n t e m e n t e ou com ; 
in te rcadenc ias do govern ismo : nesse j 
per iodo do tempo, eram adversá r ios j 

agremiação , a q u e j 

D n r o n troa dins a feira , na qua l fi-
gura ram p r i n c i p a l m e n t e s o b e r b o s ca -
vnllos, vaccas d e le i te o porcos ce-
vados. 

T e n d o hav ido g r a n d e an imação , fi-
cou de l ibe rado repe t i r - so annun lmen te 
essa fes ta indus t r ia l , en ja u t i l idade 
não prec i sa se r encarec ida . 

No p a q u e t e Coleridge, deve te r p a r -
t ido h o n t e m d o Iiio para New-Yor t , 
de onde segu i rá paro o México, o s r . 
dr . Jo sé U y g i n o D u a r t e Pe re i r a , mi-
nistro e de l egado do Lras i l no s e g u n d o 
congresso Pan-Amer icano . 

dino de Godoy, Ezecliias da Carvalho, 
Lo ta r io Novaes, Antoaio M. do Cam-
pos J ú n i o r o P e d r o L ias da Silva. 

Além doa novos diplomados, i ignram 
também no q u a d r o os'sr». dra. L r a n l i o 
Gomes, d i r e o t o r ; Ped ro Baptista , v ice 
d i r e c t o r ; Kdmuudo Xavier e J . F . 
Borba, l e n t e s . 

E s c r e r s - n o s o s r . tf..O. T h o r m a n , 
q n e i x s n d o - s s - n o a d a ^na, domingo u l -
t imo, q u s u d o r e g r a s s . v s d o Santo Ama-
ro, onda é p ropr ie tár io , foi áa 10 1[2 
da no i te p reso a j f e i t n r i a m e i t e e b r u -
ta lmente pof nra i e s p M l o r de qaa r t e i -
r i o . 'H T t j . 
->• A' d isposição d a policia fica nes te 
eser ip tor io a ca r ta a m q o e o que ixoso 
nar ra a s t j o l t a a a f d r qne IO1"TÍ-
e t i a a . 

Veja-a* . 

vieram hojo nn i r - s e . 
Os segundos , so bem q u e os t ivessem 

em conta da h o m e n 3 do qua l i dade e 
prest igio, eomo agora declaram, os 
a v e r b a r a m de saspe i to i , negando- lhes 
toda c o m p a r t i c i p a ç ã o oos negoeios 
públ icos . 

Como se expl ios , pois, a r ecen t e r e -
concil iação ? Ou, an tes , q n e acon tec i -
mento os Teia agora congraçar , oa in i -
migos de hontem' . ' Ts r - se - i am mora l i -
sado oa chefes ? A Repnbl ioa es tá e m 
p e r i g o ? Oe gove rnan t e s t e r iam a d o -
p tado ma i s d j g n a s normee de p r o e a -
der , t r i lhando, da novo ' a, ve reda d a 
l e i ? ' r 

Nada boava , a a t o eer o engodo d o 
preat igio o füo ia l . 

O s t i e n e a * d a q a a l i d a d e , poja , n a 

ApproTon-se, p o r dec re to do a n t e -
hontem, a rect i f icaçáo do t r a ç a d o en -
tro n es tação do l íebouças, da E . de 

j F. £. P a u l o e L i o - G r s n d o e a villa 
da União da Vic tor ia . 

Do an t igo governo d o T r a n s v a a l 
estão ae tna !men te em campo aó os ira. 
Sohalk B n r g e r e Dei tz . 

J o u b e r t mor reu , Cronga está pr i s io-
neiro e K o c k foi morto . Treze- dos 27 
membros d o pr imei ro Volkerasd des -
appareee ram. 

F o r s m eol ie i tados da See re t a r i a da 
Fazenda os s sgn in tee p a g a m e n t o s : 

D e 351, a A r t h n r da Vaseonc. l los ; 
de 180$, ao dr . Vi ta l Bras i l ; da 109*200, 
a B . F a r a s n d e s à O., d e mareaa 1*217, 
20, a R t " i i e d l a n d s r & Bobe, d a B e r -
lim. 

DE MALTA A ALEXANDRIA 
D n r a n t e um d ia appa reee ram á v i s -

ta os areues vagos e d i s t an tes da c o s t a 
a f r i c a n a . 

A's a horas da no i te seguin te , a p p a -
reeeu o pharol de A l e x a n d r i a ; o v a -
por modorou a marcha , passoa p o r 
doan te do porto, v imos depois as Inzes 
de liumleh, o povoado das v i z inhanças 
da cidade, ondo os ex t rangei ros t ê m 
as s u a s vivendus d e campo ; em pouoo 
t empo , estnvnmos nas ngnae ce l eb re s 
de Abukir ; o Xeptliys segnia l en ta -
mente , re t rocedeu, fez-se ao largo á 
e spe ra do dia e, ao amanhecer , d e p o i s 
de embarcar u m prutico, en t rou n o 
porto, passando e n t r e as boias v e r m e -
lhas q u e bal isam os ba ix ios . 

A perspect iva n a d a tem d e pi t tores-
ou ; a terra ó chata, desp ida d e v e g e -
tação, o us cons t rucções sem e a r a e t e r . 
Dift ici lmeii te o o lha r descobre um mi-
nureto, nma pa lmei ra nas bo rdas d a 
c i J a d e e a imaginução tem o p r a z e r 
de Buud&r esles clássicos o r n a m e n t o s 
das pa izagens o r i e n t a e s . Mas a cô r 
local logo «ulta uoa olhos, invade o 
vapor, iunnda-o, sob a fôrma de n m a 
nuvom de our regadores e remei ros , 
h o m e n s de ros tos quo seguem a g r . -
dação chromatica do moreno-clnro a o 
negro azeviche. Nos esealeres, n o s 
por ta lós , no eonvez, el les fervi lham n a 
confusão dos sens t r a j e s var iegados , 
of lerecendo 03 aeus se iv iços em a l t a s 
vozes, num palavreado fo rmado de t o -
das as liuguua. 

Quundo o pusaageiro pisa os g r a n « 
des degraus de ped ra do c ies , i n u a -
dudos cius ondas q n e ba t em nus a r é s -
tas, pedra a qno o v ia jan te o loqoeuto 
cos tuma chamar a terra do Iíggpto. 
senta um grande ullivio, l i b e r t a n d o - s a 
da a lgazarra do b o r d o . D e a n t e de l lo 
segnein os ca r regadores , levando a 
b a g a g e m ; dão a lguns passos 6 e s t a -
cam j u n t o a umB g rado . E ' a e n t r a d a 
da ulfandega, onde ao foras te i ro é re-
velada a grando pa lavra mágica q u e , 
110 Or ien to mvaterioso, ab re to.Ias au 
por tas , levanta todos oa o b s t á c u l o s ; 
palavra qno elle ha do ouvir e p r o -
nunc i a r milhure3 de vezos, d u r a n -
te a Bna peregr inação , um vocábulo 
que expr ime toda a nspiração ac tua l 
da sociedudo musulmana- , pa luvra 
terr ível , porque repreoenta a v i n -
gauça do c ren te cont ra o infiel, d o 
Corão contra o Evange lho j ó a i n t i -
inação — paga on soflre I — s u b s t i t u i n -
do o an t iquado — crô on m o r r e i — ; 
é a circumcisüo forçada na bolsa, eu» 
voz d a outra q u e o P rophe t a o r d e n a 
— 6, cmlim, u pa lavra B A C H I C H E . 
E ' a gorgeta, pourboire f rancoz, o irink• 
mil ollemão, a maneia i tal iana, geuora -
t tsados das cou»a» laonorea da v id» 
diár ia até ús maiores proporçõoa . lia-
cliihc tanto ó a osmola de uma m i n n s -
cula poça do b i lhão como o dom d e 
uma for tuna feito o u m minis t ro on» 
troca do favor. 

U m in terpre te , a c c u m r l a n d o f u n c -
ÇÓ63 d e criado, com o t i tu lo de dro-
'jman, esperava-mo em Alexandr ia . Ao 
desembarque , foi el le p e r g u n t a n d o o s 
nomes dos passagei ros quo iam sal—, 
tando ; logo quo me descobr iu , ol lere-
cen-me toda a sua ded icação . E r a u m 
vistoso Bujeito, t r a j a n d o ú or ienta l a 
bem f a l a n t e ; o pr imei ro serviço qu® 
mo pree ten foi na a l fândega : dar p o r 
minha conta um bachiche uo emprega -
do inoumbido da visi ta ; o fancc iona-
rio, abotoado n u m a sobracasaca preta , 
l endo á cabeça a tarbouch» ve rme lha 
do pequonu borla azul, empolgou u m a 
moeda, cumpr imen tou a t t euo iosamenta 
e marcou a giz as miuiias malas. 

A gnratt i ja branoa cus tou pouco a 
ga ran t iu a livre e n t r a d a da bagagem, 
sem as delongas de u m e x a m e . 

No puteo do hote l , e n t r e umas l a -
r an j e i r a s empociradas , p lan tadas emi 
t inas, jun to a umna mesas do ferro , 
ind iv íduos aiogueados, inglezca e al ie-
mães, ás 8 liorus da manhã, bebian» 

^ r o g s e cerveja, f u m a v a m e, com g e s -
toa d e extonuadoa, enxugavam os fon-
tes snitdua. 

Na sala de jan ta r , escurecida p o r 
espessas cor t ina , verdes , nm cr iado, 
de casaca preta o g rava t a brauoa, s e r -
via do chá, do fa t ias d e pão n e g r o 
com mante iga o d e co lherada3 de mel, 
uma família amer icana q u e se for ta le-
cia com o pr imeiro almoço pa ra ns 
fad igas do d ia . 

O v ia jan te cançado de n m a t r aves -
sia não BO lembra do notar q u a n t o 
tom do bana lmente civil isado esto pri-1 

meiro aspecto do Egyp to , e não é» 
com certeza, naa an t igü idades p h a r a o -
nicus q u o elio pensa , mas uo confor to 
do b a n h o que o espera , quando , a p a r -
tando o complicado cor t inado quu en-
cerra iu te i rnmente a pequena cama do 
ferro, se atira o coi tado sobro as m o -
las do n m enxergão aperfe içoado, v indo 
d e Loi idres ou d e P a r i a . 

ALEXANDRIA 
O n o m e de Alexandr ia 6 n m doa 

qne mais suam na h i s to r ia do m u n d o ; 
r e m o n t a ao sen heróe fundado r a p ro-
sapia des ta c idade . N e n h u m a outra 
pôde, o r g n l h . n d o - s e d e nma his tor ia 
i l lmt re , como observa nm via jante , 
jac tar -se do ter sido creada por Ale-
xandre , defendida por J n l i o C e i s r • 
tomada por Xapolcáo. A« legendas poe-
t isam o sua origem : H o m e r o a p p a r o c a 
em sonho »•> filho do Pbi l ippe , aeon- , 
s e lhando- lhe a conBtrnoção da c idada 
na região Canopica do Egypto , e m 
f ren te a Fhnros ; o archi tec to D i n o -
I;rates dá- lhe a fôrma de nm manto 
macedonio e assigna-l l ie a projecção 
das rua», os l inhas das prsças , f azen -
do-as t r a ç a r sobre o BOIO com » fari-
nha a mais , flna e os passsros , achando 
nesta a l imento , a d . j a m e n t r e oe obrei-
roí , come qnn c e l e b r a a d o na f a r t a r a 
o p rennnc io da p rospe r idade d e Ale-
x a n d r i a . 

E o c i a n o PBADO 

A eommisa io e n e s r r e g a d a da d i r ee -
ção polí t ica do d is t r ia to d o Nor ta d a 
Sé, escolhida pela maior ia do elei tora- , 
d o tépnblic.BO, é a ' l e g o l a t o : co rone l 
losé P i edade e t enenfee -eoroaeU P a a -
i ino da Costa O a l m a r l e e a J o s é ~ 
ragliano, membros «ffeotivoe ; eon 
O e t . v i . n o Marcondes F e r r a s a oa M 
j a t a s B a f m d a D a p r . t a J a t o 

M M 
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DECLARAÇÕES COXHERCIAE! 

V . n d a a 4 
D u i d o 
Mareado, 

Café receb ido h o j * . 
D u d s o 01» 1.*. . 
fitoek . . . . , . , 

. 84.777 

. 810.839 

. 1.159. uno 

F o r a m h o j e f e a d i d a i 2».000 saccas 
Io café. 

Café embarcado , 3J.G57. 
Café d . spaol iado , 

Café ba ldaado lioja : 
Na Paul is ta 65.860 
N í t iorocabana . . . . 7.084 
No Campo L i m p o . . . 1.248 
N a Braa l.tíat) 
No P a r y a 350 

T o t a l . . . 60.770 

Rondimentos ílsoaos : 
A Alfândega, 10;1:008$720. 
A l tecebador ia , 100:42lí 'J95. 

T e l e ^ r a n s M a § 

INTERIOR 
R i o , 1 1 

S a b b a d o paaaado, o rir. chefo de 
policia, em oíflcio reservado, inonmbin 
o delogado da pr imeira oircnmsoripgão 
u rbana da impor t an t e di l igencia no 
niur. Desde então , es ta anc tor idado ro 
v jatava tadas na embarcações que s a -
ldam daqui . Ho je , ds 7 1 |3 do manlifl, 
o meamo delegado veín d e Nitheroy 
em companh ia d e uma mulhe r , pa r t i n -
do logo com alia, do carro, para a 
liepartiQ&o Cent ra l da Policia . 

Paroca q u o eaaa di l igencia ao ro la -
ciona com u m impor t an t e roubo d e 
j o t a* pra t icado n.oan cap i ta l , a endo 
u pr isão dossu mu lhe r etTectnada & 
requis ição d a policia d e ÍS&o I a u l o . 

O m a r r a d o de cambio e n o e r r o n - i e 
bo jo com a taxa de 11 1[3. 

O d r . F ranc i sco d e Cua t ro tem s ido 
h u j o m u i t o felicitado p o r motivo de 
a e a a a n i v o r s a r i o natalicio. Muitos aluiu-
n u ^ a Faeu ldado d e Medic ina fizeram-
n M ( ; n i S c a t Í T a manifes tação de apreço. 

P a r t a a m a n h ã p a i a a E u r o p a o d r . 
Anguato Severo , d e p u t a d o pelo l l i o 
Cirando do Nor to . 

F o r motivo d e seu annlversnr io na-
talicio. o cmiuonte ongeulioiro bras i -
leiro d r . P a u l o do E r o n t i n rocelieu 
bo jo nma manifes tação do aprovo dna 
t lumnos da Escola 1'olytocliuica, d e 
q u e d profesaor . 

l l i o , 1 7 
A Bússola, fo lha qno so publ ica em 

Bicas, Di tado do Minas, diz qno ku 
p rovas q u e fuzora crêr t e r sido o a i 
Hassinato do jorna l i s ta Teixei ra , ila 
villo do Guaran i , p r a t i c ado polo de-
legado mil i tar que alli e s t á ha t e m p o s 
em commissüo. 

E X T E R I O R 
l i o m a , 1 7 

8. B. o papa Leão X I I I foi agora 
ncommat t ldo da molcat ia que soffriu 
q u a n d o ca rdea l . 

Depo i s daa refeições, sem poder en-
t r e g a r - s e ús snns le i tu ras prodilcctas, 
o Hummo Pontil leo adormoce sen tado 
em uma po l t rona . Q u a n d o o seu ca-
mare i ro vai desper ta i o, el lo respondo : 
t A possível q n e amanhã , quando mo 
ehamares , eu não r e s p o n d a . » 

n i a d r i d , 1 7 
Honte iu , fi no i te , rcalisavam-ao im 

ponen t e s festas no Circulo Mercant i l , 
em honra dn missfto comniercial por -
tngueza qno estú nes ta capital . 

R o m a , 1 7 
O arcebispo do New-Or leans , nctnal-

monto nesta capital , ofiorocon um bnu-
q u e t o aos peregr inos f rancozes qnu 
aiqui ao a c h a m . 

P a r i s , 1 7 
A policia d e R s i m s p roh ib iu a on-

t r ada do pessoas e s t r a n h a s nas casas 
daquol la c idade, d n r a n t o a passagem 
dos esares d a Rosoia, a f im de ev i ta r 
q u e se p r a t i q u e a lgum a t ton tado das 
Janoltau e sacados cont ra aquel les so-
be ranos . 

B u f f a l o , 1 7 
O anarcl i is ta Ozolgosz, in te r rogado 

pelo t r ibuna l «obre o q u e en tendo 
quan to ao processo i n s t au rado com 
relação no assassinato d e Mao Kinlay, 
declarou l e r e m exactas as c i rcnmatou-
cias quo cons tam dos autos . Czolgosz 
oegou so a nomear advogado, 

Quando o assassino e ra reconduzido 
á pr isão, foi necessário os guardas cm-
proGarnui g r ande esforço, uíim do ovi-
ta r o lyni l rnmento do preso . 

O povo exal tado g r i t a v a : Mala! 
M.rra o ateussiiio! 

\ c w - Y o i ' l f , 1 7 
Na cidade de Cleveland foi p reso o 

fer re i ro l 'ranliir.s, quo faz pa r t e do 
uma as3nciução anarch i s ta e que offo-
rocia c incoeuta mil f r ancos u quem 
nHsitD-útisflse o novo p res iden te dos 
l istados-Unidos, '1'lieodoio l ioosa re l t . 

U ! t « l i i n ; | l a i i , 1 7 
Foi mlinda para a p róx ima sexta 

feira a cont inuação do processo u q u e 
íospoudo o a lmi ran te Hchley, pola sua 
condue ta c a gnorra l i ispauo-ameri» 
c a n a . 

Es se ad iamento foi mot ivado polo 
luúto nac ional . 

S a n t i i i j j s , 1 7 
O governo vai m a n d a r par» a Eu-

ropa , aíim de ser concer tado, o cou-
raçado Cockrane. F i n d o s os r e p a r o s 
do qne necessi ta , esse couraçado irá 
es tacionar em Oo.yaquil, s egundo cor-
ro em rodas da Armada. 

Par t iu hon tem, á noi te , para Tal» 
paraíso, de ondo segu i rá vingam para 
os Es tado . -Unidos , o dr . Walke r Mar-
t i ne / , novo minis t ro ch i leno em W a s 
b ington . 

O dr. Mar f inez teve imponen te des-
pedii la , e s t ando as ruas da c idade 
reple tas de povo. 

S a n t i a g o , 1 7 
A c idade ap resen ta já aspecto des-

l u m b r a n t e , pelos p repara t ivos pa ra os 
f e s t e jos cominemcra t i ros da indepon-
deueii i do C h i l e . 

Aa ruas • praças ea tào r icamento 
e m b a n d e i r a d s s . no t ando- se em p r o f u -
s ã o pavi lhões de d iversas nacional i -
d a d e s . 

M o n s e n h o r Casa Kova , a rcebispo 
d e s t a diocese, b a n z e n es ta m a n h ã o 
• a t a n d a r t e d a Esco l a Mi l i t a r . 

B u e a M - i t í r e s , 1 7 
La Prcnta, c o m m e n t a u d » o o r | a -

m e n t o vo tado p a r a 190% d e . a . a i a qaa 
d«ad« 1899 exis ta u m a T . r h a da t r i a t a 
• M t e mil p»*o*. d e s t i n a d a í c . m p r » 
d . «avalio* • carros , p a r a uso do pte-

sUen te da Repub l i ca . 

I H o a t a v U U a , 1 7 . 

m a l republ icano, eóra o fim d a 
r t u a r a p ropaganda d a i m p r a a w 

faCwaliata da Eivara . , 

B a a u i u - s a hoje o Conselho de H y -
Sieue, afim de a d a p t a r med idas com 
in tu i to d * impedir a e n t r a d a da pes te 
b a b o a l e a , que, aegan.lo corra , g r a n a 
n a l í ia- da Jane i ro . 

1 ' a r J s , 1 7 
No oastallo do Compiégue ostúo d e 

sarv iç i f dez mil polioiaes, pa ra garan-
t i rem a segaruuça d o cznr Nicolau, 
q u e alli s e hospodará . 

Alli OBlKi também nlgnns ngontea 
do polioia i taliana, oonliocedores dos 
p r iuc ipaes anaroliistas de, seu psiz. 

V i c i i n n , 1 7 
Apesar do desment ido d a Sub l ime 

Torta, parece oerta a not icia para aqui 
t ransmit t idu do mort ic ínio do chris tãos 
a rmên ios pra t icado por k u r d o s faná-
tico*. 

L o n d r e s . 1 7 
Te logrammas raoobidos do Quobec, 

noticiam que o d u q u o do Cornwal-
York, agradecendo as festns o me.ui-
festaçúos quo lhe foram feilas naquulla 
oidado e cm out ros lognros do domínio 
do Canadá, ologiou os cuthol icos n a . 
tn raos do togar o os aanadauss s do 
or igem fruuceza. 

A V U L S O S 
l t i h c i r ã o F i c t o , 1 7 

O talegramin» exped ido d a q u i psra 
o Bslmlo, sem assignntura, ufio tem 
visos do verdade. Na cas» o n d o a po-
lioia commotten assassinatos não o»bom 
duzeu ta s possoas. A maior ia 6 com 
poata de bahianos. O paul i s ta <5 iSo 
bras i le i ro como o bah iano , sondo a 
l lali ia qnem melhores ta lentos tom 
dado ás lettras, O Commcrcio common-
ton o fac to de modo verdadeiro; o 
Diário couimenton com sent imento 
pessoal das explicações da colonia. 
q u e nada adoanta . 

1'ode-se just iça ao d r . chefe do p o . 
lieis, ao eonsuludo gera l do Por tuga l 
e ao minis t ro por :uguez p a r a o nuto 
do corpo dn delieto, q u e deverá aer 
feito imparc ia lmente por nue tor idades 
e x t r a u h a s ao logar .—Alemla Hrmja, 

S . V a n o e l , 1 7 
H a mui tos dias q n e es ta estação 

suspendeu o receb imento de euíó, por 
fa l ta d e wagous. 1'eiiinios providenc ia i 
ú Companhia Sorocabana.—Jo:.c 1'eiiru' 
eo de Horae* Siill'n—Jute Sum/iaio Ílofí 
—José Moura Leite—Sá Fortes—l.uprr" 
cio '1\ âc Camuryo—Vicente Itrrer. 

I < | ü a e , 1 7 -
Os discursos hon tem j ironnn iados 

o ii pnssonta rea l i s ida cm homenagem 
no coronel I judgero o uo ju iz de di-
re i to deram opt imo oíTeilo 

Os adversar ios estão cercados do 
garan t ias . Muitas ndhesõen. Oppoai-
ção nnniqui lada . P a r t i d o eorn j ia ta pu-
juiito.—leodacçúo (VJ Kp cha, 

l ü j i i r n w i > TC SM M W 0 - I 8 Í 9 f f e m b r ô i$ 
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V o dl 
na M l 

Bapt l 
eiroa 

111 d» I 
d o t ã iv i ad la , 

Antouia i e a q a i m FerMW, s e g u n d o 
parece aatar apa rado , é m cabeça pen* 
• n a t a a a a r g a a U a d o r d a a planos pos* 
toa em axaoagão pala quadr i lha d a 
myatlíloadorae. Álvaro d a Maoodo a 
Qdua rda Hiabo p re iume-ao q u e se jam 
t a m b é m aampl icas uo dalioto. 

O s t res p resos devem chagar b o j a 
pela mankü a esta aapi ta l 

P t k l l c i l o h o n t a m 
I A B A X B I M I K A I i 

Honbo de jóias. 
Sobro o roubo de joins na impor-

tância do cõrca do 15 contos, suiVrido 
po o s r . Michel, negocian te á rua do 
B. nonto, o d r . chcfo do iiolicia ro 
eebeu lioutom do I!io o soguiute to 
lograinma : 

«Foi dot ida u i ta l iana Clara o ap-
p rchend ida a maior par to das jó ias . 
Clara conf i rm" u impntnção feitn a 
Ores tcs . Kegnem a del idn o muis Mi-
guel e Matheus, levando joiiui.» 

Clara o Orestos. do quo fala o tole-
gramma, oram crcados íla victiuia o 
parecem Bor os auetores do impor tan-
tu roubo . 

B e s n s t r o o f e r i m e n t o s g r a v e s 
H o n t e m , £a 4 1[2 da tarde , t raba-

lhava n n m a das snla» do p r imei ro an-
da r do Moinho Mattavazzo. á rua Mon 
senhor Andrade, o operá r io do norao 
Yic tor io Karton, de 14 a n u o s de eda 
de, quando aconteceu t ropeça r a coliir 
por um buraco abe r to no nssoulho 
pa ra assentnmonto de maoliinus, p ro 
dnzini lo llio a queda vários f e r imen tos 
na cabeça, f raetura do b raço esquerdo 
o graves olíensus no pulmão esquerdo. 

O facto não foi cumniunicndo á po-
licia, qno delle sóicento vciu n sabor 
ns 7 horas da noilo, comparecondo no 
Inuai do desas t re o capi tão Augusto 
Guimarães, subdelo^ndo do l i raz , 
o o escrivão Evnr is to Maciel. 

O ferido já t inha s ido modicado pelo 
dr. Alfredo Xnqnim, sendo considerado 
grave o sou estado. 

Criminosos em v iagem. 
Chegarem hontem si noi te do Uarra 

Houíta, dev idamente escol tados, os 
cr iminosos do mor te I jogan Caetano 
do b o u z a o Jonó Antôn io do l , i ina, 
p r e sos naquel la loca l idade polo ulforus 
J o ã o Antonio de Oliveira . 

Assassinos oapturados . 
O alferen João Antonio de Olivoira, 

q n o ha dias seguiu em dil igencia para 
o in te i io r do Es tado , telegrapliou hon-
tem no dr . chofo do policia, conimu» 
n icando ter p rendidu cm P a r r a l io-
c i t a dons impor tau tes cr iminosos do 
mor to uo muuicipio dc Araras . 

0 caso i a s not i f i cações 
DI v r n n AS ' PBWÕE3 

Coii t iuuaram h o n t e m , p e r a n t e a pri-
mei ra e a segr.nda delegacia auxilia-
res , os inquér i tos sobro o caso das 
mystif icaçõcs, do quo nos tcinus oc-
cupado u l t imamente o const i tuem, sem 

j incut ira ueiihuma, a u l t ima novidado 
i no genero conto do l í/urio. 

1'oram ouvidos, t an to n u m a como 
nout ra delegacia, vários depo imentos . 

, O ma 's impor tan te delles 6 o quo 
! p res tou o negociante do nomo .los-'* 
| üodr ignes , es tabelecido nesta capi ta l . 
Es se cavulheiro fóra convidado por 
JOÍ?Ü Tavei ra de J l aga lháes , ex-soeio 
do Corveira numa torrefacção do café, 
para assist i r ao en tor ro do Jot' An-
girtlo da Silva, o s egu rado du Sul-
America. 

Josó P.odrigues foi & casí» da r n a 
Nilo, 9, tio onde saliia o enterro, o, 
lá c-staudo, pediu para ver a cara do 
defuneto , dizendo-ll io aa pcs3oas da 
casa não poderem sat isfazer o pedido, 
visto ter se quebrado a clmve qno fe-
chava o cadeado do caixão mor tua -
r i o . . . 

Depoz também festo pela segunda 
vez) Pau la Daniel Soares , implicado 
na tenta t iva contra a Garantia da Ama-
zônia. E s t e indiv idno confirmou o sen 
depo imento anterior . 

Os inquér i tos p ro i egn i r ão a inda 
hoje, 

• • 
O dr . chefe de po ieia r ecebeu , ás 

7 horas da noite, d o sen oollega da 
Capital Federal , o s egu in te despacho 
telegrapii ico : 

«Seguem hoje pelo n o c t a r n o Anto-
n io Joaqn im Fer raz , Álvaro Macedo 
a F i u a r d o F iaho .» 

Esiea indivíduos foram presos no 
Bio, como hon tem dissemos, pelo dr , 
F ranc i sco da Cas t ro J ú n i o r , advogado 

F r a n o i n o H o n r i q u o Cevveira, — o 
âeftmele Jotí Antonio de Setma e maia 
ta rda o defuneto Manoel J3crnnrdmt 
Gonrul»a,—íai proso hon tem uo E s t a -
d o de Miuas, conforme so v& des t e 
telegrnmme, recebido á l 8.20 da noi te , 
pe lo dr . chefe de polioia: 

«Kol preso em Lavras , Franoisoo 
Henr iquo Cervoira. Poço manda i s b u s -
cal-o com urgoncia alli. A eiuol ta devo 
ir pela es t rada do Sit io.—O chefe do 
pol ie in , E d g u r d o Carlos.» 

Bondas noo tn r sa s . 
O serviço de rondas noc tn rnn i n o 

dis t r ic to do P r a z será feito, do agora 
em deante, a cavallo. pelas aiictoridn-
des qno del le se acha rem encarre-
g a d a s . 

P r e s o f u g l c l o 
H a dias, um agente aeoreta ao se r -

viço da policia do Braa, p r e n d e u nas 
mat ta* oxiatontes proximo á rua P o -
d r i g n e i dos Santos , o celebro o perigoso 
ga tuno a r ro iubador Es tevam Luiz Eáo, 
ind iv íduo q u e a policia nnclosamnnte 
procurava u eut cuja pr i são fazia g r a n -
de empunho. 

Fraao o ga tuuo , após hábeis posqu i* 
aaa do agente secreta , recoll iorani-iro 
a um dos xadrezes do posto policial 
do l lraz. 

Hou tom & noite, alli appa receu o sr . 
ma jo r João Gaby , subdolegado do 
Marco de Meia Lagna , o pediu p e r . 
miasão ao dr. Ci<>. delogado paru levar 
o preso até ao posto policial do seu 
distrioto, visto necess i tar da l u a p re -
s eoçs . 

O d r . B° delegado den a permissão 
pedida e r eaommendon no s r . m a j o r 
G a b y que f izesse oscoltar por duaa 

ÍiraÇas o preso, aliai do evi tar que el le 
iigisse. 

O major G a b y dispennon a escol ta , 
a companhando ello p rópr io o ncovado 
l a rap io . 

No inalo d o c a m i n h o . . . foi aqnel la 
d e s g r a ç a . . . 

lJulii a boceadinho, o s r . major fia-
by cominunicava no d r . [>° delegado, 
polo telephouo, quo o preso so ova-
diru ! . . . 

Alii ea t i . O major G a b y quiz fazer 
Innito, o f e z . . . feio. Ustu mundo 6 
mesmo a t j s i m . . . 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem annos liojo : 
A souliorita Maria Ln izn do Qnei-

roz, tillia do sr, cu rem i Manoel El-
pidio Pere i ra do Queiroz. 

O sr. capi tão Josó Le i to do Barro», 
subdolegado do San ta Ip l iygonia . 

O sr. João de Andrado, auxil iar d o 
nosso commercio, 

O nr, Abílio Silva, es t imado g u a r d a -
livros ilo.sta p raça . 

O no.-.so nntigo o prezado compa-
nheiro do t rabalho, professor Josó 
Cuport ino, intoll igouta o zeloso chofo 
das otticinas des t a lollia. 

O sr. Lu iz Mangeon, agonto gerul 
das loterias da Capital Foileral, pTigou 
hontom no sr. Mnrucajá, conhecido co-
brador du Companh ia do Gaz, a quan 
tia do 12.001)$, prêmio quo aoubo ao 
b i lhe te u &!lai)7 da loteria da Capi ta l 
Fodural n. 16, extruli ida uuto-
hontem. 

P a u o faca. 
A's 10 1(2 da noito do hontom, na 

casa n. Í>1, da rua do Uazomotro, os 
syrios Antonio Nicolan K r o n p e Chckil 
/ e t t u l , mascate, ambos embriagados, 
t ravaram-se do razões, e o segundo 
met tou o pau na cabeça do pr imei ro , 
e esto den uma facada no lombo da-
quello. 

Iudividt ics quo presenciaram o fa-
oto api taram, chamando a jiolie.ia, o, 
om vista do taos apitos, Antonio Ni-
colan correu para n rua o procurou 
ovadir-se, fugindo p a r a os lados da 
r u a Florido. Perseguido, porém, polo 
capitão Josó Antonio Garcia, !i° sub-
delegado do Ura?, por sua orden.iuça 
e pelos srs ma jo r l í rasi l io do Oliveira 
o alferes Onof re da Silva l iamos, foi 
p reso . 

Também foram presos vários ou t ros 
syrios quo se encont ravam i a casa 
omlo o facto se passou o 0 ' ido as 
aue tor idades encon t ra ram o ferido Clio-
1.ÍI, que foi uuliinottido a corpo de 
del ieto na Centra l , 

Kstá abe r to i n q u é r i t o . 

D l s t r l 
O A l i 

r s o i t r í o b k u i « v a 
A}frHífSM a iiMt 

N. 82*7. S | ive i ra i—Partes , a J u s t i 
ca a J o i o Corrêa d a Siqueira . Bela tor . 
o ar. O. Canto; 

N . 2251. Piraeieaba—Parte», a J u a -
t iça e d. T l i e m a . d e Almeida PratcS, 
« VHal P in to Cl irão. Balator, o er. P . 
L ima . t 

N. 224'i. Ponanal— Par tes , a Jus t i ça 
o Pedro Thcadoro Carlos. Belator , o 
s r . P . L i m i . 

JfecHi'«p crime 
N. 1420. Ilibolrfái P r o t o - P a r t e » . o 

JUÍZO e Cariei Zanehi . Belator , o i r 
Malhei ro i . - J i 

As/jrauo 
N. 2815. Cail tal—Partas. Francisco 

Fe r r e i r a G o u b r t a o l iarão da Boca i -
na, Belator, o sr . . B. Bastos. 

«8CBITÃO noNfAl.VES 
Agirawe 

N . 2844. Capital. Partes, o p a d r e 
Pnschoal Gazipcu^d o dr. J o ã o E m y -
gdio Piibeiro. l ie l i tor , o sr . Almeida e 
S i lva . „ 

N . 2«4H. Ccpita!. Partes , coronel 
Boa,vontnva E i g e n i o do P a u l a Assis o 
Manoel Pereira o f «ua mulher . Ilolutor, 
o «r. C. Canto. ; 

AjiyllaçTiu crime* 
N . 2249. « b e i r â o P re to . Parto», 

Augusto Pcnaízi e Nicolau 1'olizio. 
l ic la tor , o i r . I . Bastos . 

N . 2218. Piiaoioalm. Pa r l e s , a J u s -
tiça e J o u í N j p o l i . l í j la tor , o s r . A l -
meida o Silva. 

N . 22,"0. Batatas*. Par les , a J m t i ç a 
J o ã o Francjsco de Paula, l io la tor , 
sr. Malhoiroi. 

CA SAI» A C I V I L 
r s c u i T Ã o . COUOALVES 

Eofbári, os 
N . 2G32. S. f o s i dos Barre i ros . P a r -

tos, Manoel Ntator Pereira o sua mu-
lher o commcii ladqr /'eli< dou Antonio 
Ayrosfl. Ilelator, o sr A. Pau l ino . 

N. £911. HaUtaep. Par tes , Antonio 
C j g n a n i o Doaic iano Puguudes. Bela-
tor, o sr. Pelgido» 

AiijjeUacõcs ciceis 
N. 2703. C a n t a i - <1. Clava 

do Aiuaral Quairoz e Antonio Qneiroz 
doa Santos. Itaiatnr, o ar. Sa ldanha . 

N. 3077. Mory-i l i r im. Ps r t en . Anto-
nio l^rancisco 'oelho da BOKH o Si mão 
Wem o Cario» Spinell i , l iolator , o e r . 
C Saraiva. 

N. Hj:>i. J i in i ia l iy . Pa r tos , m a j o r 
Victor ino J o a q t i m Forreir.i o a Camara 
Municipal , ltolaoc-, o sr. M . César. 

N . 3i>79. Cnjútal , Partes, a Camara 
Municipal o Podró Tiiouiuz. Kuiator, 
o Br. De lgado , 

Aggravo 
rapi ta l .—Partonj E inardo B. Knccso 

e Bernardo Augusto da 

Nii sen:ião do sçgunda-fe i ra da Ca-
mara Criminal , foram ju lgados 03 se -
gu in te s recurscs cleit:>'-acs : 

Duram provhioulo aos do ns. 2345, 
2310, 2325, 2 S3 o 2. 3;i d a comarca 
de Dons Corru<os ;—aos do lis. Ü409. 
2414, 2419 o 2Í21 da comarca <le B;>-
tucatú o no d e n . 2132 da capi ta l . 

Negaram píoviniouto nos do ns. 
2269. da Faxina, 2.J79, l o 2. 0!) do 
Moeóoa, 211:', C33.*i o 2:113 de Dous 
Currugos o 2319' de Aré.is. 

Não t o m a r a n ãonhociraonto dos ro' 
cursos ns. 2365, 231'tií, 235 
0 2375 du couarca du l íebei louro. 

Bccebeinos do Bio tini oxgniplni' do 
discurso cio d ipnfado B-trros F ranco 
J ú n i o r , na sessão d« 21 do ngonto ul-
timo, com ciuo justiticon sou projocto 
sobro exportação do café . 

Prisões. 
No bair ro dos P inhe i ros foi p reso 

hontem po'a manhã , p o r um agente 
secreta , o indivíduo J o ã o Gui lherme, 
accusado do nmas fa lcatruas em quo 
flxuru como vietiina o revmo. p a d r e 
João Baptiata, quo caliiu na tolioo do 
etulossir- lho uma letra no valor de 
12:000S e nunca mais viu uom sombra 
do pagamento . 

—Pnr ter sub t rab ido vários pares do-
cliinellos do unia cnsa da rua l',pisco-
pai , foi linulom preso ú ornem do dr. 

delegado o ladrão Feveio Chioro-
gato. 

—Dolate Cnmpnnelli foi preso por 
estor forçando n por ta do u . 2 da rna 
d o Bom Botiro . 

F A M O S G S Â & Õ G S 

POI .VTIFFLAMA-COXCEUTO 
Est réa ram- ic hontem a oanlora in' 

gloza Schub i t t , quo tovo u lguns op> 
[jlausos, o os Qily»leu, dauçariuoe acro-

cimento , mas quo cnlt i 
i já muito explorado ou-

batus do mer< 
vam uni gunei 
iro u 

Foram, entr 
didoa. 

«Scguo nmi 
paque te ingh 5 i tydi:, u 
Augusto Sove 

O rop rcse rmntç d 
Sul vui fazer 

tonto, bas tnnto spplar . 

Noticia o Ci reiu da Man\D : 
í hã pata a Europa , no 

depuia i lo s r . 

^ • í S S d j E í S H â S 
' - ' - ali: Ckava, ea 

M tarai, l . t ra. n » n ««rat, aaWat». 
1'óaea rasMOà - teia SM"*®» » • 

rnpMa fastai a eai»a lia eavattarl» «IM e 
•nidat »ara aialasta «e dia, (aarte (Ia Falada 
a flana sara aaaaesakar atasse aa 
a t.» kataiUa, a ( la r la ia OM^a s e 
ata4«i • t*. a gaaria «a 1 « | M a âsaa «r-
desasçsi para e<la «aârciarta; o a «aarda da 
Paliala: a «•. a sarvlga Ia cainiaa; a «urda cJ-
Tlca (> OApita', a sarvld la aastaae; w asn» 
da bombiúroi. e lervlça dt coktsms; ainMaeaaa 
de dia, .argeiil» Aros. Uniforme. 4.» (cota Vepl). 
• Tocari no Jardim da Pular!» a ^ecçno. 

UarABaBae-raram nkat:d»i bontcai 131 ha-
vlaaa. 41 i l l l l l , l í «vlsil a I vltaUa. Vanni la-
uüliaAilai: l .ttUio, 10 puimúri, í tltfntlaa w 10 
IntcBtisos ddftades do tiovlaes, l i i>nlai9cs a 4 
flk-aJca do sulost. 

i^nliluia de cailulo, *rAt. 
ntaitBA NíOioaai.-iiutaUa da nctlç» par» 

liojc, i a íi'.h biixbda da ir-iâül.ina: 
Dia, no quarlal-gonoral, o capltito Annnndo 

Peixeira: aaxiJIar, va-^o.sicitra Aitlur t..rvalko. 
o 101» batjita.\« dari a arduin;!; talio lloltor 

Ehníri Toler.Uo». 
.Uniforme, o a*. 
HETlxiScs-Oaciailado TlRlia-FlAr, en«.-.ll ilao-

çanlo, ú rua VidOoaits do fnrnshybs, Ktú-A, das 7 
da ia dn noive. 

C u l t u r a d o s C a m p o s — " i y s J K S L ' 
r.i o f«»noclliM flfe Rlpaii» cultivos ftc.timJnionto 
maia uigeatí»» u» üratiil, po!o dr. fí. l\ Dií ASSI4 
BRASIL. Um voluwo do 3"i» png!»., no oscri-
plorlo desta folha. Pelo corrnio, V5-"'-0. 03 ti. 
«iflii^atuitci f io reformarom a assignalura rece-
clq-u-flo como briodo. 

P A R T E C 0 M M E R G 3 Â L 
8 . 1'flulo, J S de s e t embro do 1001. 

B0I.BA DK I . FAUIiO 
ULTIMA» Í OTACSBS 

FUNDCa LIC99 { Youdetl. 
ArolíCCS l!0 1:B!«CSo t'!ll«i 
<iexAc* dê i < «.... — 1251 
Idcm cm prostituo do I89ii» .•». 
I.otras da <.'aiiiaraàlanicij>»!,«« — — 

1 oinriesliniv». — 
11« d.* » 11« 

4.* » . . . . . . . . . . . . a • 
(t.o » l)l« 
b. >• — «1)3 

da Cniuaia tf» üautaa.. '68 10» 
Letras da C. Mnui. ijj.tl 4o U. 

Carlos 1» iúlitf Ml 
Idem, da 3.» sútfo 71» 

ACí.Otttt i)lt IJANCOS 
Coaimarofo • Indcrtria.. a 145 «00? 
Lavviòoroi -.01 
CouMiuctor o Agrícola 
CicüiiwJiaiU cart. iiyp 65| 
Idtiii, cartoira çoiuaiercial.... 
Idcm, com vu Hj,,. a . mm 
Ueicniiiil do Pautei — — 
Uibohho l*f«to 
Bantob..... a — — 
ti. Paulo K'2S (>51 
t . rauiu — — 
U»iAo dc Uao CSVIOB — mm 

» » » o lat SI 51 
• » » » coiu iu<>(Q. |i.lí» 

IlQifto do fclfio Pau!o. IUÍ Iiaiico da IIej>«blica — — 

luduttlrial Aniitaroiine.. mm — 
Cc«.u;i.ficialulíAiiano com O 0|0 
1'iiacicr.ba, «ÍQ «. . . »iS 

Do nm anonymo recebemos 103» 
para os pob re s desta fo lha . 

F a S I c c É m e n ^ o s 
j Fnlleoeram : 
j lini I tú . o ar. Antonio Correia do 
I Mornos, fi lho do fal laeido sr. Cario» 
( 'orroia do Morac-a e irmão dos srs. 
Luiz, Francisco, Manoel , Josó filaria e 

1,7onó Corre ia do Moraes . 
Km Franca, o sr. Alcobiades Silva, 

! inspector l i t torario. 
j E m ]3otucalú, a i nnocen te Franeiaca, 
j fillia do sr. c ia jor Jo r f jo P inhei ro . 
! E m Jnndiul iy , o innocente João , 
lilho do nr. J o a q u i m Augusto da íSilva. 

E m Rio Claro, o sr. Marcoll ino L e a l . 
E m Tie tê , o sr. Manoe l Calasans de 

j Far ia , en toauo do ar. João Alves dos 
1 Hantos. 
| E m T r e s P o n t a s (Minas), o ar. Josó 
1 Freder ico Meinberg , i m p o r t a n t e fa-

zendeiro. 
No llio, a era. d. Isabel Augus ta 

í Fer re i ro . 
No Kecife, d . Thercsa do Mello, t ia 

d a depu tado federal , dr . Jn l io de 
Mello. 

E m Cbapóo d'TJ*as, munic íp io d e 
J n i z do Fóra , d. Ora ida Carvalho da 
Miranda J j ima , esposa d o coronel J o ã o 
Evangel is ta do M i r a n d a L ims , f azen-
dei ro naquel la local idade. 

E m Cori tyba, o coronel Manoe l 
Gongalves dos Santos . 

Em P a r a n a g u á , com a edade d e 00 
aunoa, o an t igo commerc ian te , Camil lo 
Antonio Laynos , 

llio «Grau de do 
ora Paris, oxporiencias 

com o seu lAião , .p re tendendo diepu 
tar o prêmio d)cuisc!ic, em concor rên -
cia com o uQibüíuiU sr. »Santoa D li-
mo nt . 1 

H. exc. n f í jannhaverdof in i t ivn inonto 
descober to a (lirecção tios ueroatatos, 
ga ran t indo qi|e desta voz suas espo* 
riuncias não terá tf. o resul tado nogativo 
das quo so ííTectuaram no l lcalengo, 
por occaaiãa da revolta do G do se-
tembro.» 

P o Armazota Heapanliol, dos ara. 
I Josó Lopcz à l l r m a o , á a lameda Gletto, 
| 4Í>, rocebemoíl uma garrafa do Jiina 
! o/.. <Jyr, de llftrdeaux. 
I E ' um toni jo por exccüencia , pro-
j p a r a d o com a quiuqnina dn Bolívia, e 
I reoommenda«je para os es tomagos fra-

cos o d&licad^s. 

Gróve. 
J á termiDoa a grc'vo cm qno se 

haviam declarado os t r aba lhadores da 
Paul is ta cm Bio Claro, chegando os 
grevis tas , no quo contla , a uccordo 
com n Comp:i4ihia. 

EsportezU. 
Foi hon tem rcmet l ido no juiz da 

2. a vara o inquér i to abe r to pelo d r . 
1.° delegado áuxil iar sobro o ep.tellio-
nalo impnta. lp a o j irmãos Francisco o 
Alfredo r i r anga e do qual demos no-
t ie ia . 

t icsumo dos prêmios da loteria da 
cnpital federal, extraliida hon tem : 

ritn>II08 DF. 15:000$ A 21.0$ 
4 2 1 7 2 10001 2;>I0;I 1 7 4 1 1 2 1 3 8 5 

3 5 3 ÍW08 11171 17775 2U5<» 32181. 1 

S73>JO 4 5 0 : 7 40710 5FC8ÕA—2003 
GCI > 1 7 9 0 2 2W.">5 27747 4 0 0 2 ) 4 5 8 3 9 

0 1 8 0 1 013(2) 5 5 4 2 4 5 7 8 0 9 - 1 0 0 $ 
101 3 0 5 2157 0.182 0 7 7 3 7 3 5 6 7 0 2 2 
912'» 1O0 8 15911 25514 2 7 1 0 3 ',.'9401 
8 1 2 7 5 3 2 4 3 1 31737 30175 C9573 5 0 1 3 7 

0 0 8 0 3 — 5 0 $ 
ArFUOXIMAÇÕEft 

42171 e 42173 —2508 
19000 e 19002-100$ 
2 5 1 5 3 o 2 5 1 5 1 — 1 0 0 3 

DEZENAS 
42171 a 4 2 1 6 0 - 1 0 0 $ 
19001 a'19010— 5«>$ 
25151 a 100— 50$ 

Todos os n smdios terminados em 72 
têm 20$. 

Todos os nnmeros t e rminados em 01 
têm 10$. 

T o d o s os nnmeroc t e rminados em 2 
t ê m 29. 

Te legramma recebido pelo agente 
gera l , t r . Jú l io Antunes d e Abreu, 

AITÕKB J»K CÜHPANHJAfl 
Hy^lecepolij 2i<9 
Ag na c 
Antnrclica int — ZSO) 
lilai» çoai 1* U|0 — 
Idcm com «o «| • — 
Uaiiatlii iltf I'. (!• Ar.ii.-iquitift. TOS 
Aiçoe PnuJlíU 
Luduairinl <»c Krto Paulo....«. — .100$ 
li; «g.-uiUnn — 
Ita!» PnuJidi.i 
iin« IJindy 
Pfibiil PAUIÍ»<«JI.I — 
Feno Oariit nr.üto «maio.... 
MolhoraniciHo dr» liiól.is icom — 

)•.(> 1 ciiliasdoa), — 
Gaz du fl. Paulo. — 
I.U p!õ'l IO'J.5 
Mcchanlcn 11.r>3 
MorcanMI o ltiduslrirl......... 
Mogyaua 2! 19 
Idcm, com 4n < 1'o-j 0!!.r)00 
Idcm, liloiu. n dir .a. . . . . . . 
Ide>ii, int ;'.0 dlasívont. comp.) 23If 
Idei», para o l* dia tie trar.e-

f^rcacia cura »• 0 | . . . . . . . . . 
Idcm. Iitem, i'.ium,á vontade do 

vcnilodor . . 
Pniiliitn ox-dlv i'30| 2>7| 
Idcm, ídem. para o jniniuiro 

dia do tranirercncia... .... — 
Idcm, co.n 2 - • C2* 
Idc.n, i it., a 8' dias ú vtn-

lado du comprador. . . • 233S 
Idoui. idem, du vendedor.... — 
Piogiouior 2)9 
Bliu 17Ô 
Tclcplionica — 
liniAo H|<orllva.. — 
Iüciu, idou, ox-dividendo..... 
Itftilbciibc £Cí'5 

liRTKAB UYPOTÜKOAttliO 
D. Credito R«a!,de0 ej,)....,.. Af-% 
Idcm, 
Idoni, idcm, cm cautelas • . 
Idcm, idcm, a . 0 dias.. .«. . — 
Manco 1'niSo 673 C2| 
Idcm da 4.» o C.* série. . . . . — 

Dr.nnNTuaua 
Ctmp. Vinção Pâuliain. | | 

VJCMJA8 KlUMbAUAd I10NTMSI 
2.ri acçrei <?a ('. Pa«'i<ta, com 2u Cj . a -r.c$ 
10 a<Q'io< da Companhia Mopyana, a 220$ 

170 acçfiej da Companhia Paulista, a 2'.'7$ 
ao arçre» da Camp. Mojryana, com 40 Oi®, a01$5C'O 

7 idcm, idcm. idem, a DlSieo 
6 ) idcm, idem, idem, a OlSôOO 

1(0 acrCej dn Ccmp. PauII-tu,com -0 Ojo. a r.8$ 
2w lat a» do li. Credita líea', 8 Opj.aMjiüO 

3ôT» idem, idcm, idcm, a 52$ 
K.'» idem, idem, Mr-m, a !.'2t> 

2 - i aif-õe» <:o I nixj União de S. Paulo, a COS 
l'i ido;», idcm. a «il» 
45 le:raá da Camara de 8. Carlo3, ('i. serie), a 723 

FUAÇA. 1)0 COMMGUCIO 
r.efii ronm isBpectar do mcz dc setembro o »r. 

Kgydio i lnotii Òftmba. 
CAFJi' KM SANTOS 

O mercado do cafó al rJu liuutom com procura, na 
ba»o uo 

O merendo esteve durante todo o dia calmo, na 
baso do 4$ 100. 

?!2T»EQRAMX. AS 
Mo. 17 - A'a 10 .»•» -- Uancaiid, 11; rartlca-

lar, 11 :ip»2: ii crcarto, i!rm<\ 
A'a il.í.' —Rnncario, II 1.8; particular, 11 7|32; 

n.ei mdo flruic. 
A'a 2.'tô - linncarfo, 11 paiUcttlar, 117(32; 

mercado, calmo. 
fianfoi, i7 — 11.30-F.ancario, II 3jlC; paril-

colar, il :-|t: mercado. Urine. 
A" 1.5.'»— Oanrario, li éiiG ; particular, II 0(32; 

mcícado, os'avel. 
MALAS PARA A EUROPA 

d e u a n t ü o »ii v. i>n ticri.mr.uo i.it 1'J J l 
Pura a Euroj a: 

Dia 1 S - C t y r e 
>' lhisU 
» Tn—Yorluliire 

J U N T A COMMKRCIATJ 
HRSHÃO DK 17 IIN BF.TLIMILEU I1B 1901 
1'reKÍilonte, ilr. 1 'rocopio Aiulln; ao-

crôtuiio, ilr. -T. A. We AnJril lQ : do i iu . 
tuiioH. ,Toúo ('unilitlo Muri lns. t ' once i . 
ção Uuatoa o Miguel , looj Cardoso. 

I.XKMF.NTB 
J2c/}uerimcutoH 
1)ü Ferra / . Moreira & C., Loonnrdo 

& 1'ndala. dflstn prnçr», jiiirn o nrulii-
vnuienlo de t o a s dis t iuctos aocinoa. 
—Arcl i ivom-.e . 

l>o Aojul ti Zaliul. des ta praça-, Ca-
b ra l É. Agniar, da do Campinas; F r a n -
cisco l lomlinel l i & i rmão , da (lo Cana 
Branca; D o r n f e H <*~c Htark, do de J a -
bol icabnl ; Camargo & Faria, da de 
r i raoicabn, ]>.ira o arcl i ivamonlo do 

j sons contraclos soeiaos. — Arcliivem-ftO. 
1(0 Cli. CuH,y & C., pa ra o aroli iva-

j rnoiilo do bon ( l i s t rac t i sooiiil. —Com» 
pIctGin o BGIIO des le . 

j Do Cdiiliu & C,. des ta p r a ; a ; Virgí-
lio Pere i ra A C., da de Hantos. paru o 
ar. ' l i iva»;ento da* nl tor .çõoa do seus 

' con t r a s to , sociues. — Arcliivcm-se. 
I Do l iaptiata Mallmiroa, JOSIÍ 1 'enar i , 
i Queiroz, Mullet & C., des ta praça; 
, IjUÍÍ.H PoRiiano, <la do Avurú; ^ ' i rg i l io 
| do Paala Fedrosu , da de Campina»; 

Camargo & Far ia , da de Piracicaba ; 
João f e r r e i r a do Almoidn, da do ISra-
ganen; 1'rancisco l loudiacl l i & I rmão, 
da de Caca l l ranca; Klias Fer re i ra & 
Irmão, da de Kovo Hur l san te , para o 
rcfjialro (ie IUIA lirinaa commereiaos . 
— l i e g l i t r e m - i a . 

Do Cabral & Aguiar, de Campinas , 
pura o mesmo f im.—Reconheçam a 
firma no 2." exemplar das declarações 
annexaa . 

D e Domingos Filardl, do Tietê, para 
o mesmo fim.—Sellem eate com sello 
e i t a d o a l d . mil rú i i . 

D e L a i z a Pagnano , de Aretó, pa ra 
o registro d . e s c r i p t n r . d e anetoriaa-
ção q u e l b . concedeu sen mar ido 
Vicente M a r ç a n o pa r» eommeroi i r .— 
Re^islre-so. 

v i 
Q M f k l f M 

Herei, «« 
ra • 

• n o r U f t o . 
l J u d í . Jmmier O , âeêU pr*9*, 

para aer l a i i M l i • «aa I r m • 
I l r r a diarie 14 I e c a l i M d . p a r a a firma 
de J n d . a l u h a a . 4 a q o a a t o aunoM* 
m n . - C o a i r e q a w . m , . m le tmo*. 

s 
. A' p r a ç a 

O i aba ixo aaa igaado i , s a e c . s s o r e . 
de B. Fernando & C , convidam o . c r e -
dores des t a firma a Tirem r w . b . r a o 
s . a ea t . l i e l . e iBi .u to , n rna L i b e r o Ba* 
daró, n . 97, a i inportanoia d e ecns 
oroditos, do BccOrdo oom a c o n c o r d a -
ta l iomaiogndu pelo M . d r . j u i a d . 
Dire i to , o que podem faze i n o p r a z o 
de 80 d i a s . 

Ou l ros im, convidam a o . devedore s 
a v i r e m pagar s u a . c o n t a , n o mesmo 
p r a t o . 

6 . Pau lo , 17 da s e t embro d . 1001. 
3—1 FCRREMA & C. 

« ! • J - J — m a 

SECÇÂO LIVRE 
F.iola Americana 

E m signal do pesa r pelo p a s s a m e n t o 
do p r e s i d e n t e dos C i t a d o s Un idos da 
America, W I L L I A M McKINLEV, as 
aulus da Escola Amer icana e do Ma' 
ckonzio Collego ficarão foCbailas ni 
quar ta - fe i ra , 18 do c o r r o n t . . 

I IonACE M . I IASB, 
D i r . c t o r . 

XXX 
P r o c n r c - m . liojo n o rolt/theama* 

Conceito, uo camarote do costumo.— X. 

Fo. ojo fnlar-te ás 0 l iü Ca tarde. 

SofTreu muitos nnnos 
Aconsollio oom a maior convioção 

e com o coração clieio do e t e rno re-
conliociraonto, n r s q n e soltrem de 
ilys]>«)MÍns e du prlaftu <lu velltre, O 
'.too dna pí lulas an t idyspep t ioas do d r . 
H e i n z e l m a n n . 

T o m n n d o es tas pílulas, flqani bom. 
depois (ia Kollrer mui tos a n n n s . Es-
liniitaneumonto passo o p resen te , quo 
firmo. PeiotaB—OIIACIANO M.ICEDO DE 
AEAUJO. (Firma reconhec ida) . < 

Cciniianlila Pnuleta dc Vias Fé r reas 
c Huvliic* 

F o c N r c i M E N T o IH: DOKIIEKTES 
NO cacriptorio nentrel da C o m p a -

nhia, rocobem-so propostas , a ló ao d ia 
lü ilo U u t u b r o proximo fn ln ro . para 
o fo rnec imento do <6.000 du rmou tos 
do bi tola estrei ta , para serem entro* 
Kiieu r.utra Jabol ical ia l o Bebedouro , o 
20.(100 en t ra a es tação do Campos 
Kalles o o rio Tiotó, A margem d a s 
l inhas furroaa om constri ieçâo 

As especificações o condições (lo 
con t rac to podem ser examinadas uo 
r e f e r ido esoriptorio. 

H. Pau lo , 17 do so tembro do 1001. 
Anoip i io AnnijsTo PINTO—Chofo do 

Escr iptor io Cent ra l , 
fj—1 

TI A (rinndc b e m ! Dur..rito o üonino! 
ü r i N I Ã O n o AMKIO QUE GARANTIA A CU-

BA DF. TOSSKN. nBo .vcu i rB . i , ASTJIMA E 
— BESIEILIU SEM 1.(1 UAL PAUA A TÍSICA 
CESUI-TAIJO FINAI. 

Não tenho por hab i to da r a t tes tado 
o uiuilo mo desgos ta ver mou nomo 
om reelumes, porúm a oxcepçflo qno 
laço, d a n d o esto a t t e s tado , mo causa 
ve rdade i ro prazer , po rqno sei q u e 
d ello virá grando liem para a huma-
nidado.—Descrevo, pois, m i n h a doen-
ça o meus ernein momentos . 

F m fevereiro dcstfl nuno , dopols do 
niu d ia chuvoso, fu i accommettir to 
dn ran to meu somno do ura nccosso 
do ful ta de ar, e em seguida tossi 
todo o re i to da noite, do ta l modo, 
quo fiqnei desdo essa noi te com osto 
achaque , quo ce repet ia cada vez com 
mais in t ens idade .—Duran te os ncces-
sos, me faltava o ar, parecia o mo* 
manto do morrer .—Inút i l s e rá d i ze r 
quo consul te i os melhores médicos; 
porém, por min l i a* infelicidudo, foi 
tudo iuut i l . 

E i s aqn i porqno faço excnpçao para-
as p í lu las oxpectoruntes do d r . I l e i n -
zolman, porqno com el lss mo ourei , o 
tão ndiniravolmonto, quo cm poucos 
dias (lquoi riidicftlniente l ivro dn tão 
cruel doonça. — Posso g a r a n t i r q u e 
com ostus pí lulas combat i dendu u 
p r ime i ro dia a g r ande tosso quo uio 
uflligiu. 

E s t a não â sõ n minha opinião, pois 
o medico qno mo aconselhou quo to» 
masse a s pí lulas expeo to ran tes d o d r . 
l io inze lmann nssoguva quo 6 um po-
deroso remedio pura curar a tosse, 
brouclii to, a s thma o sem cgual para a 
tísica. 

Respe i tador , cr .° obr.® 
T a d r e (IFLLUELIME SCIIULTZ 

Obsorvação n l i l .—Qnnlquer cntarrlio, 
por mais autifro quo se.la, se rá c u r a d o 
em poucos dias com o uso das p i la -
las uxpectoruntos do dr. I lp inze lmaun , 
sem d ie ta e sem resguardo , 

S s n a i o r i o d e S . P a t i l o 
LAUGL) DO PAVSASDL'', K . <» 

E n t r a d a pela rua H. João , n . 10. 

D i r c e t o r , DR, OLIVEIBA BOTELHO. 
E s t o sanatorio, q u e fancc iona nos 

préd ios do uma aprazível e saudável 
chacara, dispõe do op t imos aposentos , 
hygieuicos o confortáveis pa ra o t r a -

[ t amen to do doente», quo poderão ser 
i recebidos a qua lquer hora (lo dia ou 
j da u o i t â . 

or.isirA cmuRoioA 
Prol icam-so todas as operações do 

peqnen» o alta c i rurgin . Especial idade 
em molést ias das vias nr ínar ins . .ypli i -
liticas, do u te ro o da pei te . —Estrei ta-
men to flo t i relhra, t r a t amen to sem dflr . 
—Hydrocele , cura radical sem d ú r . — 
Tumores do utero, do seio o dos ova-
r ios .—Tumores , pedr.» o ca tha r ro da 
bex iga . —Ulceraso car ies .—Cancro dos 
lábios. — Cura radical das bex igaa .— 
Operaçõos nos ossos e uas a r t i c u l a -
ções . 

Consultas, das â ds 11 horas da ma-
nhã e de 1 úa 3 da t a rde . R a t ,4. 
João, 10. . 

MOLÉSTIAS MESTAra E NTTtVOPAS 
Becçno especial pa ra al ieuados, iso-

lada, comple tamente Independen te das 
o u t r a . s e ; ç õ . s e cons t ru ída de modo 
a cíTerecer as necessárias condições do 
h j g i e n e , conforto o «egnrança — Para 
o t r a t amen to do molést ias m e n t a e . e 
nervosas, d ispõe ês te sana tór io do po-
de ro ío recurso do um bem montado 
estabelecimento hydrnthernpleo. I .argo 
do P n j s a n d ú , C.—listrada pela rua de 
S . Jo . âo 40. 30—14 

f o n i m c n l o onl-o, 
r c r i h m a n a s IR.WO 1 0 N O . D I . 
reito. Ca— «A8A aCHBS. 

"Io-
80 -17 

tenliè dn E M a - l n ^ t s di Horta 
Ctmtnmniwc*» y/icial 

Poda-t.fi tm o á r f t o o u n s u l n r 
d e « U M p l t a l , à * fe«olai'i(lai|(!8 
o i v i i * • m i l l b i r i i , n ( o « l o « o n 
o i d a d l M i i« . r t e - a inc i '> '< a i i o s c m 
• n r t i o u l n r , h t m u n h í i u n o s 
h i ^ M l I o l r o s , o o a p c o i n l o b s c -
i | u l e d o a s a i i s l l r o a i ú « e x é q u i a s 
c m l i u i n i ; n u ç | c m n o p r o a i t l o n i o 
M i i c - K i n l e y , r e c e n t e m e n t e « s -
( r : i » : , l n n ( l o . 

O « * r W ç o r o i i ( | i o B o t e r A t o -
g a r n o f l i n I O <to c o p i - e n t c , 
a o n i c i o - d i n e m j j o i i t o , ú r i m 
<!n I C a p o i - a i i o n , n . 1 5 . f C g r e j a 
M c i l i e i l l s t i i , ã u i m l p e r t e n e e n 
o i l I u M r e C M l u i l i n t a . 

C c l o l i r n r A e r e r m o , J . \ Y . 
W o l i i a g . 

A s o x c < | i i i n i a n K o t o r X * c n -
r n e t e r o N i o i a l , v i s ) » n c j j r r i j 
KOP p o u c o c s i i a ç o s a . 

A » p c s « > O B q u e ( l o ü e j n r c m 
f a z e r o u t r o » s c r v l ç o w i ' J i i f | i « . 
a u s c m I i o m e i i n f t c m n o p r c i s i -
d e n t o H l a r t y r , i u r í í o o a m ÍMIO 
n e t o d e m u n m n c a r i d a d e , p o l a 
<j<io s e a q r n d c c - a . 

S S o 1 ' a u l o , 1 U d o s c l c m l i r e 
d e 1 0 0 1 . 

O c ô n s u l d o s I C s f n d o s - U n i * 
d o s . 

U—9 DB. JOIIK J . OiuisroNni 

\ M e m o r i a l S e r v i c e f o r 
o t i i ' I a t e i a m c i l l c d 1 ' r c s i -
d c n l . 

W i l ü a m M c E i n l e y , 

w i l l l . e i i e l d i n l l i o « i m -
p o ! o i M n c k r n z i e C o l l c ; | c , 
( t»:{ . r u a , M a r i o A n t o i i i a ) 
o n Ã V e d n c s d n y , t l i c l l t t l i . 
h i s l n n l , » t 1 1 n e i ' l o e ! < A 
t i A l i A m o r i c a n s u r o Sit-
\ i t c d t o n t t e n d . 

II. M. Lane Jl. C. Rron-n 
Onitle A. Dcrhy S. II. Oammon 
K Vannorden Geonje Krua 

« a s M B B M a n B B B B ^ n B B a z a 
Comiinaliia l i echaa lea • Imjiortai lorn d . 

8 . Paulo 
22.° DiviuSNno 

Do (Ha 12 do corrcnto om (loar,to, 
das 11 d i 2 liorc.s, paga to. no oecrlptorio 
o o u - a l do ta Companhia & rua lfi dc 
Nc','tnluM, n . 8!>, o dividcnd > prn\ i . oriu 
do C$oi)0 por nefl3o, relativo uo Bcniís-
tro lindo cm 30 do junho do coiicntu 
anuo . 

tí. Paulo, 10 de Ectembro de 1901. 
A . BICILIAKO, 

até 30 D j o c l o r g o r o n t o . 

Í Í & . . da HAVANA — ! n e n 
U E l a i l íBÍM» 1 i tioi-iímenlo eu-
los^ui. llua Direita, W)—CASA KUSKS. 

30—17 

Caras c Caretas 
Urodcos o NOÍJPOO 1 I ! 
Alta novidado.—Cigarros os] eclacs era 

cnrloirinha?, A venda cm todns nu cas .u 
(lo varojo def ta capital , fciímtos o na des 
fabricante» no l t io do Jane i ro , ú rua 
L a r g a d o H. Joaquim, n. Uo. 

A00 SUS. I U.MANTKS 

Qnerolü ori tar o mau om proso do vot ro 
rico d u l i i i r j o quo a vofaa saúdo fo.a 
inalk-rada polo. f amo i com pliuntnsia . 
elironios o ou t ras inipreiEúcs dn luxo, 
;imp:<>3 rociamos, t em provei .o para 
VTS ? 

1'roeurao f u m a r sí.mcnto desla marca , 
Fcguroa do que a p p icarois bom o vosso 
capital om puro fumo oojiceial o inoüiiiri-
co papel, com quo sfio fabriuado3 cales 
dolíciosoi c igar ros ; a marca Branco?, 
com p.ipol (lo a r roz flno; n marca Nu-
pios. com papel dc fumo; a marca P r a n -
tos o Xogro:-, com papel do arro?. mel i 
gio-so. e l lavanoiro; i a inarca Brancos 
Ainbrú. com j.apoi aaikró supci t íno o 
feito3 a mfio. 

F a r a provar a tnpo loridnilo dc-les 
cigarros, damos om seguida a anal .ru 
do» lumos qno en t ram om eua composi-
ção, o quo pi deráo ícroxauiinaclo.- poloi 
entendidos : 

10 "|o c n i f a m o vi lho do Havana. 
20 °jo om f u m o especial fio.viin >. 
20 «inoui fumo OBJ Mattos dc B. r d i v 

—llahia . 
40 0|0 om f u m o do 8 . Ângelo, l io 

Grando 
10 "i" om f u m o Virgínia, Estado:;-

Unidos da Amorica. 

Encommenda« para a c i l x o do Cor' 
roio, n. i;'Ji. — ! i i l \ a & Pmna .—l l io lio 
Jane i ro . l l . ! 8 . 2 5 s o l o m . 7 —a 

MolastiaJ mes tass B nervosas 
Moléstias das urlnnrleg 

S y p l i i l i l i c n H o d a p i j i o 

Dr.OLIVEIRA BOTELHO 

Conil tc no Commercio de S. Pau lo 

A Associação C mni . rc la l d» H. P.kiI» 
consiila o oonmicroio dcsia f r a ç a pina 
ro reunir no d ia 21 do corronto mez. 
no .alflo da m o f m a A S P O C a ;0o , AS I 
horas da tarilo, afim do tomar conhe( i-
mento o deliberar cobre uma proposta 
de var io , soclos no ilido de promo-
Ter-ee nma rcducçüo das taxao m.inl i-
pães no orçamento do 10O2. 

ti. Paulo, 15 de setembr» do 1001. 
7 - * 

Sociedade de B tbmi r rap lda e l ÍTÍ lh i{ü« 
dos Ini les 

O . srs. soc io . deverão fazer a en t r a -
da de s u a . mensa l i dade . , correspon-
den t e s ao 2.° semes t re des te aono, no 
ascr iptor io d e s t a folha. D a t a r ã o an-
t . n d . r - a . pa ra «iso fim com o •(• 
A t l i a j d e da Mel lo . 

8 . Paulo, l .o d . ju lho d * 1901» 

S—7 O theaonreiro, 
J o a í COUTO m I U o a i e í * 
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.( S t . J o s é Mar ia Bonrronl , j a i z 
"da t H r e i l o da 2* v a r a o o m m e r 

tc la l» M a aoaaaroa d * ü k » 
f Pau lo , 
• ( ' ' a ço « a b a r « M o p r e i a n t a 

Wilital virem q u e o p o r t e i r o doa 
W l i t o r i o s J o i o F e r r o i r a do Ol i 
(*»ira G a m a ba d e t r a z e r a pnMí -
(«'o p r e g ã o d e v e a d a e a r re i aa ta* 

m mata d i r • aaaiar 
l anço of lerecar . a o d i a 7 de o a -
' t n b r o p r ó x i m a f a t u r o ao melo-
d i a , « p o r t a d v a d i t t e i o d o I F o r u m , 

r u a í o Q a a r t e l , 2 i , oa ! m » o . 
Tala aegointaa , penl iorado» a d . 
Tfcereca C a r a M v p a r a »»B«men-
to 4 * a a « t a a saaa t iT» Lypot l ia -
ea r la a v e l h e n o v a Anton ia P a n -
o n r a , a a a b e r : Dana moradas d e 
«aaaa aauaea , «ilaa á r oa Gene-
f l t n t t Boaaetoa 28 e 10, an t igos 
2 I - A a 23-B, ba i r ro d o Bom Xto-
t i ro, d i s t r i c to d e Hanla í p i i jKen ia , 

> douta capi ta l , e r r a orna po r t a o 
duaa junellua de ( r en te onda o m a 
e q u a t r o comwedoe a mais d a a e 
dependene i aa no qu in t a l , medin-
d o o respect ivo t e r r eno d e e e d e 
u m a casa 4 na. 1:6 e, d e f rente , 
p a r 8 9 a . d a f n n d o , eouOnando 
amt iaa d a u m b d o , com o d r , 
An ton io José Capota Valente, d e 
on t ro , com Emygrt lo ü a m p a n o í l a 
o p e l o f u n d o com A r t b u r Cami l ' 
lo ile Lemos , avalindoa por rdia 
33:000$, ou 0:CÜ08 coda u m a . 
Uaaa morada de ca ia do casa, a o b 
n t u a a r o O t . m t i g o 3a. si ta t r u a 
Cfcpildo J f a t t a i a z z o , an t iga Nor to 
P r ime i ro , ba i r ro do B o m l te t l ro , 
dUt r i c to de Santa Ip l iygeuia , 
• b a t a capi tal , com u m a por ta a 
«luns janel laa d e f ronte , «eis com-
mot loa a d a n a dependenc ia s n o 

, q a i u l u l , m e d i n d o o respeot ivo 
t e r r e n o 7 m . 90 o. de f ron t e p o r 
GC m . 8 0 o . do fundo , conf inando 
<ta n m lado com Când ido de tal , 
d a o u t r o s o m Ad3o Egyd io a 
peloa fundoa com a r u a Nor t e 

ava l i ada p o r <S:C0uS. E 

• W i t ^ M W I W t l l H H I l t o » « M 

O concurso versar* WSre aa 
seguintes «latei-las : 

Língua nac iona l ; 
Arttüaiotlca atá í r e | « r ç 5 c e , In-

a t aMv«i 
KscripturaçUO mercantil : 
TraAncf*» de uma da» l i nga t a 

fcauccca ou iagiem ; 
Geograpl i ia ; 
Historia da Brasi l , o oBpociai' 

a t aa t a na par te relat iva no Es tado 
de fi. Pau1 a ; 

f o l t u r a p b i a . 
De «ccflrdecom e artigo 111 do 

mesmo regulamento, podem ror 
nemeado9, independente C.o con' 
carso, oa cnndif atoa qua provarom 
ter o curso da eon>ndoi <;* pulo 
Bacela P o ^ t e c t n i c a do 8 . Fai . lu-

Eee.çso do Expedi coita do '1'lie. 
aouro do Estado, cm 0 â e setembro 
de 1001.—O oflleial maior ntori-
no, Leopoldo A. A. Afoita. 5—4.. . 

I t c n n M o «Io c r e i l o r i - H i l n 
m a s s a f a l l i d n i l o A i i t o n i i i o 
P e r e i r a d * C u n h a . 
O dou to r J o s á Maria Bonrronl , 

J u i z do Di re i to da B". vara 
oommereial do Hão Paulo 
F a ç o ímbor noa qti« o p r e sen t e 

ed i ta l virem ou del le conliooi-
m e n t o t iverem q u e no dia 20 do 
corrente , no meio dia, cm n saia 
rlne nmlioricias no edilieio do 
f o r a m , A rua d o Quarte l n . 33, 
te rá lugar a rnnuiúo de c redores 
da m ; i s a f.tllida da Antmi/io Tf 
reira da Cmtka. 

Pelo presen te , JIOÍÍ, convoco 
toilos os cret-ore.i civis o c o m -
merciaes do failirio a rounirein.no 
n o loenl o liora aeima deiiigi.ndne, 
aob n minha proaidoncia iitim do 
se proceder d fo rmarão do con-
t rac to J o união, verif icarão dos 
crédi tos , tomar-.se conhec imen to 
doa motivos q u e d e t e r m i n a r a m u 
ít l ieneiit d o mesmo Auton ino Pe -
re i ra da Cuuba, resolver ão s o b r a 

^ t e b e ^ a V ^ b T c r e n t o » " « tó cu lpa e d d i o com 
. i T t o d o s , maSdei cop ia r o p r a - í m * * m ° p rooedeu . Oa e ra -
san to edi ta l , q u e e c r i a f f l i a d o a " 0 " 1 ? P ° ' l 0 r " 0 s e r " p r e s o n t a d o a 
iniblicadt» n a fô rma d a le i . Hão 
1'anlo, 1S d a s e t embro d e 1901. 
Ku, Manoel Boboucas Silva, e s -
c r a t a n t a j u r amen tado , o eserev i . 
U a o , CBmaeo César d e Oliveira, 
c sc r ivdo .o subsc rev i .— Jo»t Uai ia 
JUourrou!. 

18 23 

p o r ins t rumento publ ico ou p a r -
t icular , com firnm reconhec ida 
por tabellino o ntó por tclej-riun-
mo, podendo nm só i u d i r i d n n rfl-
p resec tu r diverso» eredcirn». E , 
pa ra q n e che^na ao conhcci i i inuto 
publ ico , maridei expedi r o p r s son-

! te , qno será pub l icado o af l ixado 
' no lojjar lio co.itnmo. Hão P in lo , 

1» n rac» d« a m a c a . » sob n. 7 , 6 , 11 do se tembro do 1001. E i , G ly -
ladc i ra 8 a » t » J n l ç g c n l a I « e r i ° Bant-Auna, ene, ,vão a j a -

* . í lonte. serv indo no i m p e d i m e n t o 
O di n ar .Tosé Mar ia E o u r r o n l d o respect ivo flecroturio, o eaerevi . 

j u i a ' l o Diro i to da ?.* vara o o m - | —.7csr ilurxn Jioumui. 
mere in l d o Büo Paulo , eto. 
F a ç o saber aos qno o p r e sen t e 

T i r e m a o aen eonhoc imento in-
t e re s sa r , qno no d ia 18 ilo se -
to rab ro p. f.» ao meio-d ia , á por ta 
d o For t im, o pouteiro dos auili» 
to . i )» , J o ã o fferroir» ilo Oliveira 

' <iaum, levard a pub l i co pregão 
d e p ra^a e a r r ema tação o imuio-
voV aba ixo desor ipto , peubo rado 
a E u g ê n i o K c r n Jún io r , na e x e -
cução I iypothecaria quo lho movo 
'Fhaopbi lo G . Trobi ta . A sabor: — 
U m a caso, sob n . 7, n ladeira 
•Sant» I p h j f j o n i a , d i s t r i c to do 
S a n t a Iphygonin , d e s t a capital , 
com 2 por tas ile f rente , toda f o r -
r a d a a assoalhada, cober t a de 
te lhan nacionaes , e m e d i n d o 6 
m e t r o s do f ron to c da f r eu to ao 
íoudo , quaren ta e q u a t r o m e t r o s 
m e d i n d o o tor rono n o f n n d o 
apenaa 3 motros o t r in ta o qua t ro 
eent i iootros , eonf inundo d o u m 
lado com Antonio V. de Araújo 
o do outro, com Amerluo l iodr i -
puea d o s Santos e pelos fundos , 
com o dr . J o ã o J .ei to do Camargo 
Ten toado , aval iado por 13:5009. 
E , p a r » qua chegue ao c o n h e c i -
m e n t o pnblico, mande i expedi r 
o presente , quo será publ icado a 
« f t ixado no logar d o cos tume. ' 
8 , Pau lo , 23 do Agosto ile 1'JOl. | 
Eu, Antônio E u d g e r o d e Sonza 
Castro, escrivão, subscrovo . 
28-31-18 Jota Maria Bourroul 

1.» P r a ç a de unia ca a s i t a & r u a 
da <'t>ns(iIa;üo n. Ü70 (antiga 
216 A). 

O dr. Joso Mar ia Bonr ron l , jn iz 
do Di re i to do s e c u n d a Vara Cí-
vel d a capitul do S ã o Pau lo , 
na f o r m a da I.oi. 
>'aço saber aos q o e o p resen to 

«ditai virou» q u e , lio d i a 18 do 
s o t e m b r o p . f u tu ro , ao 1(2 dia, 
na p o r t a do 1 'orum d r u a d o 
Qua r t e l , 23, o por te i ro do» nu- : 
di tor ioe, João Fe r r e i r a do Oliveira ' 
G a m a , ou q n e m suas vezea 
l . i c r , lovai-ú a publ ico p regão do 
prs«;i» e a r rematarão , o immovel 
aba ixo descr ipto, p e r t e n c e n t e no 
expolio do Ucncdie to J o s ó Honres, 
a s a b e r : Uma caea, s i ta sob n.° 
24C-A (antigo), a c tuu lmen ta ú 
r u a d a Consolação c o m n m a por - , 
ta e n m a janella, m e d i n d o o res- ' 
pee t ivo t e r reno 21 ms. o 40 cs. j 
por 19 ms. de fundo , d e pa redes ' 
froncozas, íponapiquo), sein forro 
«liem Boallio; a v a l i a d a p o r 2:000$. j 
E p a r a q u e cheguo no c o u h e o i - | 
men to pub l i co , m a n d e i expedi r 
o prosonte , q u e será pnbl ieado e 
nf i ixado no loga t d o cos tume. 
Kão Paulo , 28 do agos to do '.001, 
E u , Glyce r io d o £an t 'Anna , a j a - ' 
i lnnte, escrevi . E u , L a d g o r o d e ' 
Sunza Castro, escr ivão subscrovo 
—Joii Maria Bov.i mui. 

(2f>, 81 e 18 de se t embro) . 

f m l u o Banitar le 
De ordem do dr. director do Ser -

viço Hnnilario, fuço p;ildico <|U0 
q u t m levar , du ran te cs primeiros 
:t0 «li.is, cimimondongai e ratos 
mortos o approhcndidos s ,mente 
ne ta capital , para serem ineinsra-
dea no I jesinfectorio Central , A r u a 
Tcncnto P i n n a (i:ora l íe t i ro) , ro-
co la rá a importa:,e ;a de 4<)U róis 
por cada animal apresentado. 

S. Pau lo , l.i de sotembro du 1901. 
O (secretario — Jau* lUângur» 

fíoum. . lt—a 

3 - i 

corretor ofllr al J o a jUi.ii íiu 

royu-, o «1o compra o venda do 
acçí>03 do lie.nc.« o componhiaa, 
loiras l iypothocarlas, casa-, t e r r e -
no.", cauçCic» o de rccobor dh idon 
dos. E c i i p t u r i o : t ravessa do 
Commirelo , n . H-C. o ro.-idcncia, 
t u a da Vlntoria, 02. (iO—5 

V i n h o s i inos do 

j O y s p s p s i a 

l í e i i r a s t l i c n í í i 

( i a s t r a l g i a 

L v m p l i a l i s r i i o i 

E S C H 0 F E C I 0 3 E 
etc. 

cuaAttrsn iOji o 

Y I i \ H 0 
EnpeptioiJ e 

R e s t a í o r 
do phnrniacetitioo 

O l i v e i r a J ú n i o r 

Es to \ ia t io íi nm podero-
so riycnlivo do sab >r a'/ra.-

d a v j l o uni le.oiitti/iiintc 
por oxctlleneia das forçn» 
vitac3 do orj/nnismo, p r 
(lendo for usado em qual ' 
que r cpoca, como reii.ouio 
011 como íipífitfro, rlifjmli' 
ro o lotiico, a cada refoíff io . 

lJepositos no Blo do Ja -
no ro : 

0 ' i w i r i ÍHn:ar £ C. 
Cnttcto, 231 

A r a n j o F r e i t a s & C . 
Ourives, 111 

Tbcsouro de ü i h l i 
to'SclBSO TARA. ncEKCnlSICXTO 

na UMA vau A LB 3.» «scniPTi; . 
llAmo, K0 TIIESOLEO DO E8XAD0. 
E o o i d e m d o major L a i a Oon-

l a g a da Azevedo, inapector do 
Tl.ò«ouro do Estado, e de aceôrdo 
com o ar t igo 91 do regulamento 
cm vigor, faz s a publico quo oí tá 

. cm concurso, com o prazo de tr inta 
dias, p a r a a inacripyíío, o cargo 
vago do tereeir j « f c i l p (u ra r , o de ; ta 
T h e s a a r o . 

Os candiilaioe qne qulzerem era* 
correr deverão , dentro daqnello 
prazo, r eque re r a sua inscripyão, 
j u a ' a r d o : 

Certidão do edade on juat ;f icaçao 
equivalente, produzida e m Juizo 
-ompetemte, qua f r o v o saroni maio-
res l a 18 a s n a a ; 

Folha corrida ; 
Attestado da Jata de pax oa de-

fegsdo d e p a l M a «o «ialr ieta i a 
•csidencla io candidate noa I r i s 
Bltlmos a n a o s ; 

m»i ,co d» u c c i u « 

M a n a s a r c i b a o molhor 
remeili > centra o rhcnmat l imo a r -
t icalar , moscutar o cerobral, contra 
a gotta o o i deposito* gottosos. 
Vendo-te cm todas as p!>arniacins 
o drogaria?. ( t f ) 

SEMENTES 
Jaraguá e 

DE CAPIM 
C E T H Í U E Í R O 

rôxo , vcnderfc a preço r t xoa ro l , 
na r u a l lom Hotiro, n. 78, na 
casa Edward W. Wysard . 

4*. rab . 8 - 2 

B B 1 R A M O S 
Arlse n« publico. — «.'ontinnam 

por ahl A venda oe qnelmadinlioe, 
disfarçadoa em Betvtado» Peito-
i-íií», e- mo o lobo re d i i f a r çoa 
ves t i a i e pelle da e a r a a l n . 

Oa Rthvfdc* Ptiforan « l i o aa-
e t ewaa iee r e l a medicina, pr - r faa 
t i a maravllhosoa a t í m r amo i i v i -
í ( o carimbo SEU RAMOS, l ü — a 

A T T E N Ç A O 1 1 1 

m m s o m m m i T E N D E U 
T9LK 

R A L 
D A S 

d e f w » m w n a m 
« Toaha *•£ anaos da odade, cs-

« m/o o >-r. I lar t ia , prepi iotar ie , 
< oal t lvador em Yí iau f l , (França). 
« Mas variien jaraoedeatea tlvo a l -
< s a n a ae^saaiíes i a tekre, qa* pus-
< saram t a a e aa i f r ago i e «a l fka te 

( a i a i a a . Ne aiea de aíoi.tu 
indo f u i aa t ra vez acommotri-

< tido da a iesaia («tiro i i t e iu i t t en t e , 
maa desta vea a vnlfntu d i qul 

• nina n&o predse iu o costumada 
• aSoito. Oaasaa -a i e f i r t e s dórae 
c de ee t ea i a to e, jier caa>equei,ela, 
« uma lavonclvol i-üaugaaiicia. A 
i fehro uagBitatoi i . Meatl um noje 
< I m m u u o d a alia.outos o unia 
« grando fi aq joza. I as ava nuitiu. 
< ti >rriv is s m psdo te. o n.enor 
€ repouso. 

m n 

J F L L 
A 9 I S s s s ? . 1 5 d © M o T € i u l » r o 9 S T - A 

O B I L H E T E N . 5 9 . 8 9 7 
F B . E M I A D O C O M 

I 2 : 0 0 G $ 0 0 0 
d a l o t e r i a d a C a p i t a l P a c l e r a l , e x t r a h í ' I a a n f c e - h o u t e m , b e m c o m o 
t o d a v , d e z e n a e a p p r o ^ i i ü a ç õ e s ; 1 2 p r e i u i o s 1 1 a i m p o r t a n c i a d e 
1 2 ; 6 5 0 $ 0 0 0 , 

O s p r ê m i o s a c i m a f o r a m vendidos a o a m i g o e a n t i g o f r o -
g u e z , s r . J o s é J ú l i o I L o õ r i s r n e a , proprietário â a c a s a O G A T O 
P R E T O , n o l a r g o d o T i i c a o u r o , n . 9 . 

V A N T A J O S I S S I M O P L A N O 
} liliill» MAIO 11 

T G Ü O S d e v o m d a r p r e f a r o n c i a a e s t a a g e a c l a g e r a l , a c l u a l m s i i t o a m a i s f e l i z 

c a s a q a ç , tínra?ite g e s p a ç o í a n m m o z , v e n -Í 6 E p o r u n a s v a z e s ® s \ ô í m p e r t a n t e p r ê m i o 
C s p e d i d o s d o i ã i t e x - i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g s u t e g e -

r n , l e a c f c n a l r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d o L o t e r i a s H a c i o -
a i n . e s « I o B r a s i l 

L i 

, u a 1 5 c i e 
C a i x a 

Agencia Geral 
DAS 

Loterias da Gaoítat Federal 
C i e 3 3 

Casa f u s d a ú a EM ISSL paio aetcal p r c p r i c t a r i o 

L A X A T I f Â S 
d e W E R ^ E C K 

tiro'-;o=o n eilieamen-
cín.~tip»e.1o l .al i tual 

| F.' o ma 
: ta con t ra 
I do vont ie . 
| Vcndomne n n todas .̂s i>li%rma-
cina o drogarias . 

i •) 

DEPOSITO 

- R u a i !«s O u r i v e s 

I ; i o D Í : J A X E I H O 

Chamo a attcnpSo ilcs nn us amigos o íio rnczes j a : a 

O N O V O S V A N T A J O S O P L A N O 

7 5 - 4 - C i r a n d e l o f s r i a r ' a O a p i f a ! F e d e r a i 
P B E M I O MAIOK 

2 0 0 : 0 0 0 8 

l i 

S r . M a r l i i i 
« £ i á i d í a de n J o poder mais 

«snp i i r r tü r o imleo remediü r.U" 
< curava a tó catão, tivo urna p ro 
t fundii trial«i:ae, detespsraito, n i o 
< o.^ai-avu maio kcnio a murto. 

« O moa medico proecrovoii-mo 
'« oritúe v j i l i o da I^IIÍBÍIIIII L:>bnr 
t r a^aa , n u déso de du.ia cálice, 
« doa do icor, cm c a i a re c i j f to 
< As pr imeiras dí.'.es provocaram 
< UM grande ealor OA o>tauiiti;e C 
« lopo daj,oiJ vemitos ds liili.:. Ao 
< c a l o da i t u ú d ia . , a fubro ti* 

t nlia coís.-uio. Yo t a ram o r. inno 
« o ají^ü.r o c o c>«ntentaniento. 
< I J - z di.i» (lepoir, « í t i v a completa 
< ruentu cu rada , o da .do ont.io n i u 
< tou!i. S M U - I mais aoi . lr jm MCO 
€ hj do fa! :o . Cumpro u:u dever re 
« oonnu-UA.nde este viniio a todaa 
< a» p-»iO». q j a jiadeeom do febre.» 

U n a » dov iu i iod i i Qe ia inm l.a' 
b tu tvq . e , i a d íh Cu uui 011 d*a-
euiie»', tr,3 d e llcer, d«po s década 
refeivae, La. ta p i r a cu ra r em pou 
CJ tonip j a lebre ntaia ivb,!do < 
niui^a ',uo t e ja . A cur.v obtida por 

jmuio do «ineu do Ciuiu°ii'is l .a ' j»r ' 
, raqi.e í u a i r a a i o J , c ie i , ccr . i d 
|«MIO com a U-I, p j rc-a . ia 
ido?, outros pr.ncip o» a . - t . v s <'a 
j quina 0 euct-mi o QOiii m In 
' b -n : iquu o uno completam a aeça-i 

da ijiiiiiina. JO' qua o Q.iininni -
um o x t i u e t j com^l' t j d . quina 

I ei.o (íW.túoj lOiio» OS Ui 1,1 U i ii 
• do»!a íi!-gue;-i ca.-,'a di^eojv dos uni 
' vit.J:o. do llo- i i an ja do t u p - r i o r 

qual dado. 
O v i i L i o d o Quinr.ni Labarra ' ;no 

ó o ici doa íobr i .mo. o tambum 6, 
conforn o a o x p i e i iio do i.m il os 
tro medico, «u UI..IK c f t t eazc o niaie 
enérgico do to ! ii o. tor.ic/u conl.p-
ci'lo.i>. Em p .aeo t»mpo reòtubelcc 
a.i foiçab dus d 1 nie , por r.:nls cn 
í r aqaec idae qr.o i5'e„niu 11 ii.cí roa-
t i tno o \ i j ;o r o a cne:o a . 

E i s porquo 1111 p e í i o i s f racas , 
debilitadas IO.IS moicstlaa, 1 ol<-
trabalho oa i-or excessos : o> adul-
tos canfado. 1 oi- nr.ii rápido c.cs 
ciment ', 03 111 çm uno custnni a 
í o f rniar c a rn iIosm.volver, o-
renhoras par /des , oa iclnou c i f r a -
quooidus pela ediitl" ; 0. ancmleoa 
i :o\em tomai- do vinho de Quinlnm 

i l .abair.ique. E ' o pecialmen o re-
' comniem.ttdo para cs convaicsccn 

te9. 
A' vi i ta d a s nnmcrofas ciu-a» cm 

casos desenganadod, obtidas com o 
cn ipreg i do yuin lum í ,abar raquo , 
a Academia de Medicina de Par i s 
n>io lieiitou e m approvar a fo iemla 
deste prepara: o, rariêsiuia ilistin-
c f ü o ' ue roconiiiionda o;to produc o 
á confiança dos doentes de todos Oa 
paize . Ainda 11 n um vinho touico J 
mereceu tão a l t a a p p r o v ^ S o . 

1 ü Quinium Labsr raqno vondo-so 
' e m K .rrafas o mc i . s (rarrafas o 

a c h a • s i ' c i i» l . . < I a s a í . |> ! i : i r -
, m a c i a s « l i - S . 5 ' i m i o . 
j P . S . — O vinho Qiiiuium I .a ' ' a r 
I raquo tom um poaio nm f g o liont 
j IToniT. iado n u s convim lembrai-
| quo a pri pria qa ins <•. r.:i.ií:> nn 
1 '„'»: < is porejao o a m irir< r do \ iniio 

a 11 u !.or uorant ia do 
cm nuina o, pr r consn-

mentn do aatáB(«*áro rdxo logltl 
me • ga ran t a *-aa aaacarQa, «BCM 
da 1119 litrea, a ttOSMO. » e s p a e h o u » 

«ualquer paa ta 4a a>tt-adu da 
farra . Oa podidas devam vir aaom' 

os di, respectiva itup.irtan-
õta; d o ceutrar lo i l t t e r i a a t toa ' 
dldos. 

Ilaiey, 5 do setembra de 1901. 
í'I»I.I uco Jíií ie Atn ii o 

ü<;—a: . . 

M A I i l I S 

FRAQUEZA 
K e u r a s S h e n i a 

B E B O 
e t c . o í e . 

C u r a - s e c o m 

f í N H O EUPEPTICO 
RESTAtRADOR 

DO 
P h a p m a c e u f i c o 

OLIVEIRA JÜNÍOR 

CaUeía 2 3 ] Oariras. 114 

S e m e n t e s d e c a p i m J a r a g u á 

e c a ü n g i i e i r o r o x o 
Vf n Jo-fio a 6S0U0 o sacco. Ao 

lUl litros, do Moucnteo nona e 
-a ian t idas ; dirigir a Paulinõ So-

drá . na Obtaçfto do I ta^tinga, E . 
Korro .vioiçjana. 30—a 

S A B O N E T E S 

M e d i c a m e n t o s o s 
Ue G 3 I W Í A U L T E C ' > 

SAB3NETE SULFüROSO contra as 
Ò91-L ulkaa, aa manchm c as diversa* 
entprjjcsgu c so manifcstàonapcile. 

SAÜOKETE SULFüfiO-ALCALIWO 
riianiado sabonete do Ildmrrick, 
ceiitra a santa, a linha, malhas 
etausnosas o a pilrjriasa úo couro 
cabeiludo. 

SAI5CKETE DE ALCAT3A3 DI HC-
Ftü£CUA empregado nos mcsmo3 
casus <iue o precedente. 

SABONETE DE ACWC PHEN1C0 
preservativo o ar.tii-'pidcralco. 

SABONETE CE ALCATRAO COU 
B0HÍ.X contra as afíio-çõcs cuta-
ncas, chroriirasou li^eim», crostas 
d : leite, dartros, cczema. 

ti?oa» ra riais. í. m í i f l m 

C o n f e r ê n c i a s r e l i g i o s a s 
D O 

P A D R E D R . J C L Í O M A R I A 
I—A Cnue a nofílo do pectado tia 

sociedade eontuujMraiie.i. 
II—^1 íViit r a noçflo da ordem nu 

toeiedaríe cnUttitjioranea. 
I I I — A Cruz e o Kntimeuto da O!IÍ-

dinicia na uociedale cuntemi ora» 
Mn. 

U m f o l l i e l o , e n u l e m l o a s 3 
e a n l c r e n e i a u . . . 
O p r o d u c t o r l a v e n d a r e v e r -

t e r á o m l j e n c - í i c i o d o L y c e a 
d o S a g r a d o C o r u ç í l o . 

v e n g a n e s t e e s c r i g t o r i a 

Oppraníâu, 
COM o s , 

C iGARROS CLÉnr 
„ " OS P Ó S C L É R r 
OMivei-am aa nian.aüaa recomjKiiiaa 

feidâ for Í'j!ad»: Df Clíav eallaneilit (Prau{< 
• «n-QjMuunr .ns i i i .p .w 

I N T Z G R A E S 

FACÇÃO, r ú i h l m h ) 5 de OÜÍN^RO 
A ' H 3 TIOITAA IJA T A P . D H 

Evcelionte ptano, joira apenu a c<ni TJO.IO'! l.ilhot-?» o distritmo "i.-123 
protuiuii, (.elido OB prêmios naliidos á s o r l o todos . poii i e j a CtC-í 

I S l f O U T ^ A T i : l ' I , W O 

| Ext racyêcs do d ra í e s ECIJI òór, j 
• 'HS; 0lítUiac.-;0 a platina, jiranlto i 
1 ouma>ta . IOI-SS: ob'.nraç3o n o u - ; 1 

ro, jior 109 n 3 f t ; LIDI|ie;-.,-I doa j 
I dentes por ran:a ennef rec idoe , por | 
| 5S : i "0 : ; dentaduras pelos rytieii t i 
j maia modem s o odontoehnieos,som 
i chapa c K n i t i rar tia raizes; pivotí , 
' co i in 3 , dentes da ouro o inciuaia-
S Çõoa i'o bri lhantcr. T ra t amen to das 
1 moloatins da cavidade bu-cal . 

Cm: ISIIU, Cam PiliClS. tUIX" BIlTCa, PC1BI2A íc JíüCtrt, eto. 
£ o frrf.o çm pura : m a i s act lvo - 3 farrufinn 1 1 raii loler/trio ; 

Hía irritã o tlloiiiaáo tttr.j 03 ívrrz 1 jiqurjití t.j achi» • í, cem citor r.io Jaiiíjí; 1 
£.t 1'jt^iK t umâ dti rtr\t prsptriçcts eus ttrri a 

ÂPPRQUMQ d a A C / í O E M I ^ d e M E D I M d e P A R I C . < 
U seu exnprego foi autorizado pela Junta úo Hygieno do iito-dc-Jimcu o. \ 

VEKDK-SF : I* KM S* SM ninrirA». < 
2f. 33.— Existem no S r u i l m i m t r o s i i S>MÍ>ifl«H« Sca Tr.TítTIlAa < 

mui t a» voasae ÍTRÍOOBJÍ.5 ' , rn:r . . Li ,L3 yuat t i aeouB6!iiaiiioií aoe * 
van^umlitoros quo BU '•' t -it. iioaa, * 
HAAMM^ PARIS, 11,rjb titi Htíjx-ArU, t ms principiei Phtrmtciai. ^VVWiVl 
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f r r m i o 00 

lot! paru a centena do 1" pioaiio, a , 
100 para a «1 utona do ü* prêmio, » , 
100 para a 1 enton.; do o p , ni.i», a . 

!) prcmio.í pnia a dezena do 1", n . 
0 » » » 3» a . 
9 . » » a . 
2 appro^imaçoes para o l* preinio 
2 « » o » 
2 • . o ÍJ® . 

5 .000 pr.ra a terminação do 1» > . 
A preferencia para aconipr» do bilhotes dcstaRrando loteria deve «o» 

<ada, p o r todos OÚ motivos, a c ta I.n i j a o acreditada 
A G E F J C S A G E R A L 

2(t:000S 
10:0005 
.;.0D0f 
2:000$ 
1-OOOi 

Ú003 
200J 
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«00? 
200» 
100.5 

2.-0005 
r,T O Í 
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•Mi 
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rn 

casa (|IIO 110 seu importan-
t e varejo lera vendido gran-

d e s prêmios 
R U A D I R E I T A * 3 9 

O s p e d i d a s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s 
a o a g e n t e g e r a l o a c t u a l r e p r e s e n t a n t e d a 
C o m p a n h i a d e L o t e r i a s H a o t o n a o s d o B r a s i l . 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C a i x a d o c o r r e i o , 7 7 S . J T a a l e 

I receüo il;;8 anomalias dcuía i ias 
j (dmlet tcrtê*\ rcstoarnç&o a ouro o 

nuiii tralallio*, con\encionam-re 
' provlaniciito, por preços rar-oabills-

j himoH, i.o r a l l ne to do üent i - ta 
( Ana bal Vitia!, c e m pra t ica do 

servi-,-os protttrionacs 11a capital 
| fodeia ' , & (7) 

Rua de S. Henlo, 31. sobrada 

Unico approvado 
ptiiAcaòefiaia^eMedicinaéeParia 

CURA • 
AHtTfl», GHLOROtE, DUIIISABE 
hi|if í u:!s íi "Ur.ion dei Fibricãntt" 

U, hitdeilcam-JiU.Pam. 
F E R R O 

Q U E V E N N 
O maio econômico, 

o único Ferruglno.o lnal-
teravfcl nos jja.?cs queuMS. 

BXICIN o a l u o OA 
Union dai FabricintV 

0 c i r u r g i ã o d e n t i s t a 

( Alf r edo Brandão t em o :eu g a t i -
nete den ta r ia & i u a Di re i t a , 55, 
esquina. I a andar . I l t t idei . ia : 
Avenida Rangel Pes tana , 145. 

3 0 - 2 0 
t<é 

P a p e l d e 
e m b r u l h o 

K e « 4 e M i - r i p t e r l e , m 1 % 
a a x r u h i v 

O e m p r e i t e i r o d r . F l a v i o d e r f l e n d o n ç a 
K c h ô a p r e c i s a , p a r a a s s è n t a m e n i o d a l i -
n h a d o r a m a l c i a P o g » - K « a S 3 ú , d e 5 0 0 
T R A C I A S ^ F T D S R E S B O N S . 

S a i a H o ria 5 $ a 6 $ C Q G r é i s d i á r i o s . 
F a s e a g e m g r a i i s d c S . P a a í a a R i n c ã o . 
F e s í o r s a c o m p e s s o a l d e 2 0 t r a b a l h a , 

c f c ^ c s , t e r ã o d i a s ' i a d e 7 5 a S f O O O r é i s . 
P a s a m e n f U j d e ES a 2 0 d e c a d a m s z . 
P a c a t r a t a r , d o m a : o - d i a á s 2 h o r 3 S s 

á r u a M a r e c h a l U c o d o r o ( 7 > B . G — 1 

P E I T O R A L D E C A M B A R A ' 
c i e S O U Z A S C A U S S 

Arpm-vado poia e ^ m a . .Tunt» do TTyçiíne d j EiO de Janeiro 
d r i r h e g ado j.-or doe reto do Oovcmo premiado c-ini CiUCO me-
dalhas do CLASSB p o r diverssris academias c «xposiçOti . 

Uemedio OABAKTIOO o muito aereditado polo S,OUÍ effeitoa NI> 
rat i lLosos na c u r a d a s : 
A f f e c ç õ e a p u l m o n a r e s 

B r o n c h i t e s 
R o u q u i d ã o 

A s t h m a 
C o q u e l u c h e o 

T o s s e s d e t o d a o s p e o S o 
Aticstado por a t a l h a d o s ni.-dicM do Brasil e ez t range iz» • 

por i n r . a m e r u p e v o a s enradas. 
A' venda nas p r i n c l f a » pharniaeiâs do Brasi l , E i o da P r a t a • 

P o r a g a i . 
Pod i t l ^ d e felhetos c o n atteatadoe de 80ra% M t*o aa«tO% t , 

Alwreoe üe iua d Sear t i , em f e . o t a e . 

m m 

• 



• 

m 

A M A I 8 A J r T T C A P i ; g." 
r w — Mmmmm 

C o n i i n f t n i n i i l t c r i n i .>;<•->•••• t r o n a d c v e n d i • a 

e realmente modicos 
A S S I M C O M O : a p r i m a r p e l a s u p e r i o r i d a d e 
d o a a r t i g o s e ( e r c o n p r e c o m p l e t o o « o u g r a u 
d e • v a r i a d o s o r M m e n t o d e 

R o u p a s b r a n c a s 

p a r a h o m e n s e m e n i n o s 

I M P O R T A N T E 

• N e s t a ' c a s a » « o p é d e h a v e i " ( r e g u e s d e « * 
c o n t e n t e i > 

F u n d a d a e m 1 8 8 4 

R U A 1 5 M l O i E H B B O ' 

D | A C D A 6 sypiilliticas o ul-
U L U C I W i w cem» cbrrnicas, 
oa darthroe, oezciuaB, empigons e 
feridas, curam «o promptametito 
com o uso do Depnrullro Hauacn-
roba de Werneck. Vonde-se cm 
todBB as pharmaoias e drogarias. 

( is ; 

A l c a t r o l 

0 m a i s e í f i eaz p r o d a c t o 

t l i c r a p e n t i e o d a m e d i c i n a 

C u r a f r e q ü e n t e d e 
q u a l q u e r t o s s e e i n 2 4 l i o r a s 

Approvaào pda exnia. Impectori» 
Geral de Saúde ]Jttblica. 
M l a a l v a l Eis um agente the-
H l C a i r O l rapeutico obtido 
por processo especial da destillu-
gão do carvão de Pinho fíanadensê 
Bal-amíco o que é infallirel. 

Eis o especiQoo 
absoluto das mo-

léstia* do apparelbo respiratório. 
E ' preparado em xarope e pasti-
lhas . Cnra prodigiosamonte: bron-
thite, asthmm, coqueluche, injluenza, 
escarros sangmiKOS, tísica pulmonar. 
â l l > a l m l Não 6 um myst«-
H l C a i r O l rioso eapeci&co pa-
ra enganar a bôn (é do povo, 
apregoando-lho immereoidas efti-
oaciaa, como freqüentemente boje 
aconteoa entre prodactoa simila-
res. A sua acçáo ó soberana Bobre 
qualquer ontra preparação exis-
tente. 
A l ^ a t m l Sem rooeio deoon-
n i v a l l U I teatação, eis o ver 
dadeiro e nnico remédio contra 
as moléstias agndas ou chronicas 
do peito, adoptado pelas suuami 
dades medicaa e coroado dos muis 
brilhantes auccessos curativos. 
A f a a t r n l n B S B l i a s appiioa-
M l C a i r O l çúos & de acção 
rupida o evidente. SEDATIVO 
por ezcellenoia, estanca qiiaBi im-
meriiatamente n ossr, é BALSA 
3IXC0. ANTISEPTICO, CAUTE 
1ÍISANTE e nu serie gradual dos 
eene e({eitos alllvia o cnra com 
prodigiosa olfioacia 

A ' v e n d a e m t o d a s n s 
Pharmaoias o drogarias 

Únicos fabrioantos 
Dr. V. A. de Perini & Irmão 

B I O D E J A N S J I I O 

R u a M i s e r i c ó r d i a , n . 8 2 
Depositário gerul no listado de 

B. Paulo 
B A K Ü E L & C O M P . 

S . P A U L O 

F l J t i n n n B engorgüamon 
r l w A U U tos do ficado o do 
t a ç o encontram no Dopnrntlvo 
Itfanaearola do Werneck um re-
médio soberano o do efTelto corto. 
Vendo E» em todas ns pharmocias 
e drogarias. (18* 

P o l y t l i e a m a - C o n c e r t o 

Empresa PA8CII0AL SEGRETO 
D i r e c ç i o d o J . CATEYBSON 

MAEBTKO, BII. ATTIUO CAPITAM 
U . | . Quarta-fníra 
n u | e 18 de rotembro 

ás 8 3{4 horas da lioüe 
Grande acontecimento artístico 

2 a E S T I t í i A 

M i s s . S C H U B E B T 
Cantora o transformista 

iaçleza 
C a r l y s l e s 

cm suas danças acroLaticas 

S n c e c s s o s e m p r c e c d e n t e 
HUe. Marguerltc ücriy, a e&trcl-

la parisiense. 
Mito. liertlic Dacliamf, applau-

dl d a cantora cxcontrlca. 
Hlle. Rodrlgnez, distineta can-

tora heBpanhola, o todoB os prln-
elpacs a i te taa desta iniportaníe 
trovpc. 

Quinta-feira,~T9 do setembro 

Q l i M A SOIRÉE DA MODA 
Dedicada ás exmas. senhoras pau-

listas, com progranima especial-
mente oi ganiüado, como nau mati-
B (es. 

A's 8 U- lioras em ponto 

S E X T A - F E I R A 
«spectaoulo do grande gala, dodl-
cado A colonia italiana, em coni-
juemoraçto da gloriosa data 

20 de Setembro 
foxoa nrtlfleiaes, musica, bandei" 

f a s , flôros etc. 

DOMINGO, 22~DE SETEMBRO 
A' 1 3[i DA TAKDE 

M a t i n c e f a m i l i a r 
Programma especialmente orga-

tüsado para aa exmas. famílias. 
Brevemente, Wilroths, clowna 

dnusleaos ; a dupla serpentina, pe-
las irmSs Moller. 

Segunda-feira, 23 de setembro. 
gTandioso festival cm beneficio da 
srimoira tlple licapaahoal. ssnhorl 
Ta Amai Ia Radrlgnez. 
li Ptl^uul liPiiitiuia! 

6 Ü X 0 A Q U E T B B B E S 0 3 T E S 

L O T E R I A D E s A â P A U L O 

P r ê m i o m a i o r 

M O I f L N l A — A u p r o x l m a g ã o d a r o l e t a T r i n t a o j u a r e n t a 

C E G A R R O S L O T O 
Confocçâo esmorada, feitos na machina Eclipse; ftto do fumo fraoo o 6eia preparação; acom-

panha cada cartolrinha um cartão do luto, e, unia voz junta a co loi çao do 25, datomos, gratla aa 
portador, 90 podras, numeradas do 1 a 90. 12utrogano a domlo lio o rooulioai-ao pálidos por ielo-

hone, numero 32^—caixa postal, 23ü. Endereço tele-raphico: CYSNE—Braz. 

FABRICANTES i 
C a r d o s o c i e s A n d r a d L e & O . 

• w ; ç a T nd'» tido dieouberto o trinta o quarenta por nos. o sedo.chore, na sua <*tada na 
H " 1 5 * Europa ultimamente, olTerecumoa grátis aos nossos freguezos quo comprarem oa cigar-
ros LOTO.—S. Paulo. 3u-t> 

S Ó A AGITA 

G H 1 N I N A M I G O N C t . 
PERFUMADA E1NODORA 

[ r e i n r r a cim r i f i r i ta rffecialreserva e d i n m l / ) 

0 CA1ÍELL0 G A BARRA 
n F r f e r t o B c a b c ç a ( r e s c a a l i m i t a 

Cr.idsfli cem QB iniilnçCcB o contrafacç cs—Exigir 
u n r i c t t b roo n tulo o i;on.o dos pi-odiictoroí 

F O R 3 $ 0 0 0 

J L T M i ^ J J S m Ã . 

E x t r a c ç ã o — Q c l a t a - l e i r a , 1 9 d o s e t e m b r o d e 1 9 0 1 
A'H :> HOltAS I)A TAKDE 

O s p e d i ü o B d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i -
r i g i d o s & T h e s a u r a r i a i a J o a q u i m P i n h e i -
r o e P r a d o , o u a 

D C L I V A E S N U N E S & C . 

E u a D i r e i t a , n . 1 0 

A c c e i l a m - s e a g e n i e s n o i n t e r i o r d o E s -
t a s l o e o f ô e r e c c ^ s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 

A V I S O — i ; « n I O i»e o u t u b r o « u r r e a K C i j u i n t e l o -
t e r i » d e S . P a u l o , s o n d o o p r e m i o m a i o r d o 4 0 
o o u t o x |ioi> <>$OOU. 

i g o n e & a ; i w m 0 . 

i?, i t i u m - i f f l a n o - m m u i i 

V I N H O l a B O N I | 
Composto de qulim, carne c lncto-pliospliato do cálcio 

P r e p a r a d o i .Ki in iudo «1:« c a s a W e r n e c k , p o r K 
w i n o f l i e a e i a n a C O X V A I . K S C l l X Ç A ^ 

daa luo oitiat; agudas, no tra'atnonto da 
£ » E B I £ I I D A D E 

d n n p e s s o a s < | u e s o f - 0 (l;iS J)CSS0ilS «116 
I r e m «Io a c h a q u e s o u „ * , „ „ „ * „ , „ 
m o l é s t i a s c l i r o n i e n s íllIldllKIlíilIll 

2», 4*, eab. 

Doro LA COBA 
xxnuEa&.-̂ e: • 

m í m ç i ú p m i s s o o 

f e r e s i t e n a c a s a 3 V E O l i . E S i L . X 4 i X — L s r g a ! í 3 S . 3 3 Í Í J , 3 
1 E K i P O R i O U N I V E R S A L 

C A F E A M E I U C A V ® 
Recommordamoa noa no.fos cutiniados freguezes o fis exmns. 

familiar, quo temo-, todos os dias o a qualquer Mora, gaiapa fiei-ca 
crpecini do rnnna, por proço barato, uma garrafa 4U0 r.l-i, mu 
gnrrafao do 5 garralas l.SiO. isto para viagoin e trazendo o frcguou 
o va.-ilbamo. 

l a ta tober no noffo e?tabcleeimonto, uni copo, Si:Oróis, 
Tomos Benipro variodades om r< frosccs, como eojam : limo-

nadas, laranjada o bebidas do todas a." qualidades. 
Tem«s também o no to o peel ti pó do cafó, nm I;ilo l$2no 

o do primoirn, um ki'o l$00i>, por arroba tom obatimonlo. r r o r c -
nimos os exmns. fnm.liid, a vorificarom oa picotea. quo todop sáo 
marcados, uns Fopecial o outros do Primo ra. 

líecoinmendanios o nosío vinho branco chegado á dias do 
nossas pnprlociadcs de Portugal. Uma garrafa ÍSÚOD tinto unia 
dnzia 12$000. 
1 5 - 1 1 . Os proprietários, 

F r a n c i s c o C a r d o s o vV I r m ã o 

E s p e c i f i c o Á u r e o d e U m ] 

O grande remeclio inglez 
C U R A I K T P A L I j I V E S L 

Cura rapida e radicalmente todos os caso» <lo : 
BebilicLatlo nervosa, impotência 

spermatorrhéa, perdas seminass no-
ctttrnas ou diurnas, iuchação dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgams genitaea. 

Este especifico 1'az a cura positiva em totloa os casos, 
quer de moços quer do velhos, d;í força e vitalidade 
aos orgains geuitaes, revigora iodo o systema nervoso 
cliama a eirculaçíío do sangue para as partes genitaes e 
é o único remedio que restabelece a saúdo e dá força 
áB pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s o i m p o -
t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande excitação, a inaomnia 
e o grande desanimo geral desappareeein gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, a es-
perança e a força. 

Este inestimável especifico tem sido usado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda nas 
melhoreepharmacias e drogarias do mundo. 

B i r e e ç ã o : H A R V E Y & C . 

2 4 7 E A S T , 3 2 ° S T R E E T 
KOVA-YOEK—E. Ü. A. 

S O C I E D A D E " 
DB 

E t l i n o g r a p h i a e C i v i l i s a ç ã o á o s í n d i o s 

E e t á & v e n d a n a LIVRARIA CIVII.ISAÇÃO, & r u a 15 do 
Novembro, o no eseriptorio d'o roíuirncio DE SÁO 
PAULO, o n . I d a REVISTA d e s t a B o c i e d a d o . 

S D M 1 I A R I O 
A Revista, Geus intuit s o desisnios, polo dr. TÜEODORO SAMTAIO. 
Siciedadt• dc EthnograiJiia e Civilisação doa índios, iiotas das jcssOoe 

do iniciativa. 
Lcgitlaç/lo tobre os índias do Brasil. 
Memória sobre ns aldeias de índios na Província dc S.Paulo, pelo geno-

r a l JOSÉ AROUCHE I>E TOI.EDO KEKDON (1823) . , 
Noticia raciocinada sobre as aldcas de Índios da Província de S. Paulo, 

desdo o roa começo ató a ac.uaiidado, polo brigadeiro JOSÉ 
JOAQUIM MACHADO DE OLIVEIBA (1845) . 

Memória sobre a catechese e cíviliiacão dos indígenas da Província de 
S. Paulo, po lo d r . JOAQUIM ANTOÜIO PINTO JCNIOB (1862), 

Monsenhor Claro Monteiro, nectologia, pelo conego EZECHIAS GAL-
VÃO DA FONTOURA. 

A catechese e ciuilúaçJo dos Índios—nltimos artigos de monsenhor 
Claro, transcriptoB da Revista Catholica. 

Os indios de Bauru, p e l o d r . JOÃO COELHO GOMES I t m E i n o . 
InztaUaçSo eolemno da Sociedade de Ethnographia e Cicilisaçilo dos 

índios—(DbcnraoB d o a dr. J . COUTO DE MAGALHÃES e B B A J I U O 
MACHADO). 

Os indios—PC^O sr. J o s í Cocxo DE MAGALHÃES. 
Quadro Aos focloe. 
Noticiário. 

I s i i m b r a : 1 2 1 0 0 0 p o r a u n o j n u m e r o a v u l s o , 4 1 0 0 0 

HOTEL M M 
Á g u a s V i r t u o s a s 

(bAíUi.UU) 
Acha GO aberto o preparado para 

recjio:' os raus Ifspodua na pró1 

t-enio estação do uso do acua.". 
O tempo IOÍC) o a to» poratura 

ngrada\ci.q<!o actuaimenio se gosa 
IIOÍ la iocalidado, promcttont uma 
iptin.a estaç.lo. 

Informai;0:3, rua Duque do Ca• 
sins, n. 8 J. 1 5 - 1 3 

SABÃO RUSSO 
K ! a r a v l l ! i o * a e s s c u e i n , p r e p a r a d o d o 

• .JO.JOLXIJH.JA^I - — .T—- —J — —- • — — 
A p i i r o v u d o p e l a e x t i i a , j u n l a d o l i y y i e n o d e s t a 

e a p i l u l . 
Numerosos ccrti cados i'o módicos dldiuctos o do poai-oas do 

tedo criteri nttostam o prccoui am o SAUÃO l iUSSO pora curar 
© a e i m a d a r a p , S f o v r s l g i s s , Contnsôes, D a r t h r o s , 

S m » i ^ g e n s , P a u a o , G a s p a s , E s p i n h a s 
D o r e s ( é c a b e ç a , F o v i m e n t c s , S a t d a s , C h a g a s , 

Ituj |u«- ' , I r ^ p ç r i o . c u t n u e n e : o i n o r d e d u r a s «Io i n -
H C C I O S v e n e n o s o s ; e t c . 

Esco'lei.t3 para l anhos, u única o moilior a^ua do toiletto, reu-
nindo cm si todas ai propriodades dao mais afaniadas. 

Vendo co cm todas us dro :arias, piiarmacias e lojas do perfu-
Diárias. 

D e p o s i t o r j e r n l 

T ^ s s p h s l o O i S o n í , n . 6 9 

c S c G , 
K:n 8. I'auIo : 

d») 

Itrmedio contra n cinbrla-
ap})rovndo e licen-

ciado jiola líoparti^áo 
•Sanitária como uui po-
deroso especilioo p»ra 
curar o vicio ulconlico, 
Bejacbronico ou rosonto. 

Licor Tihuinu, nuotorisado 
pula ltopartiçâo do H j -
líiono 1'nblicn; 6 o me-
lhor o mais oílknz depu-
rativo do sungoo o po-
doroB i nnti-nyphilitico o 
rheuniatioo. 

Xnrope iintl-eilarr-ul do 
cuidus benedlclug, l icen-
ciado o approvado i>clo 
Instituto Sanitário, co-
mo reconhcciibi cspoci-
llco para as «ííecçõos do 
peito, bronchitc,inl!ucn-
v.a ou grippe, etc. etc. 

Aguu luglcza dc Granado, d, 
seui duvida, u uinia pre-
ferida, pela superiori-
dade da quina o outros 
vcgetaco uella emprega-
dos, roconhecidameuto 
tonicos,nnti-fcl)ri.i o ape-
ritivos. llccommunda-so 
nos auomicos, oouvalos-
centos etc. etc. 

PHABfíASÍÃ~Ê"~DROCARIA 

Granado 
12. Hua PriRiãiro de Março, 12 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

T I I O I í o j . i l Mai l S í e n i a P a c k e t C o m p a n y 

MALA E E A L INGLEZ A 
SAIIIFAB PARA A LDEOPA 

ItAXIJDB fdo Kio), IC de outubro 
iXlLE (do Ktinto.0 28 outubro 

G i n n i p i i l i c . i e r n p i d o p n q u e f o i n g l e z 

(17) 

R e t a ç a d o s P e i t o r a e s 

s e i s m m u 
P5o OB melhores docca atá bojo 

conhecidos. Emprepam-pe com 
grando suteosso na debollação das 
toiscs, alTocção da gaiganta o or-
ganis digestivos. 

Segundo uma nnnlyseh.Mrlenica, 
dovem ter preferidos a todos os 
docea, porijno, além da sim proprie-
dado maravilhosa, süo do um go ;to 
agradabilifsimo, e n.lo deterioram 
os dentes. 

Ar.iiam-EO & venda em todos os 
eetabeioclmectos do Braiil. 
Exigir a chaneclla Heis Ramos 

Depositar. 
Confeitaria Industriai 

Largo Pa jeandú 

C A S A A F R I C A N A 
Largo do Braa—0. PAULO 

L ,»M 8 Í - 1 8 
r - / 

~>.G4ü toneladas—7.010 rlievaux vapeurs 
esperado'c:n Eantos, n i dia 1 do outubro, caliiri, no mesmo dia, para 

R i o , B a h i a , P o i * n a m b e i c o , L i s b â a , V i g o j 
C h e r í i o n r i j e S o u t i s a i i J i n t o n 

raFsa^ons diróctas para Hamliargo. Bremon, Antuérpia, Eo t te r 
dam o outras clflado3 continontaos (er.ufornio sori informado na 
agencia), tfio omiltrdas n03 mesmos termos quo a ; do Southampton. 

A < ) c n c i a «In M a l n I t e n l I n r | I c / a e m S . P a u l o : 
C u a d c S . l í c i i to , 4 1 ( s o b r a d o ) — Caixa do corrais. K 

NAYIGAZIOM GENERALG ITALIAVA 
S o c i e t á R i u n i t e F l o r i o A R u b a t t i n o 

O UAGMIICO PAQUETE 

0KI0\E 
sabirá de Banfos, no dia 5 de oatabro, direclamcnle, psr» 

B i o d e . J a n e i r o , G e n o v n o N a p o l c a 
acceitando passageiros para Marselha e Bareellon», com transbordo on 
Bcnova. 

Bste paquete possuo esplendidas accommodacOes para rasaageiros 
do classe diatineta, 1«, 2» e 3» classes. 

Viagem garantida em 14 diis 
r a r a paesagena e atais informações,trata-se com os agentei : 

E m S . P a n l o — J o ã o B r í e e o l a Rai 1S it N n i a h r t , 31 

E a S a n t o s - A . F i o r í t a I € . — B n V i s e i M i i i f i i B m u . 1 l 

T B O C i - I E O U K X S T I T U K - 8 K 

o dinheiro da fazenda vendida, M 
Ireguez o deseje, toda a voz que a 
esteja nas eendifSen era que loi vendida. 

que < 
ido ria 
i . 

L A L I G Ü R E B R A S I L I M i 

Società Anonyma di Navigazione 
O PAQUETE 

esperado om Santos até o dia 23 do corrente, sahlrá, dopols da !»• 
dispensável demora, para Bio de Janeiro 

G ê n o v a e N á p o l e s 
acceitando passageiros para Maraelha e Barcelona, com transbordo 
om Gonova. . . . . 

listo paquete possuo esplendidas aceommo-
dnções pora passageiros de elasso dlstineta e ter-
ceira « l a s se . 

V I A G E M R A P I D A 
Para passagens e mais informações, trata-se com OB agentea* 

E m S a P a u l o : 

B B I C C 0 L A & C . — R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 0 
Em S a n t o s — A . F i o r i t a A C. 

m i A V I S C O N I I G l » 0 U I O l i » i lSiCQ, N , I O 

N a v i g a z í o n e G e n e r a i s I t a l i a n a 

S o c i e t á B l n n i t e F l o r l o & R u b a t t i n o 
Sabida para a Europa : O RI ONE, S de outubro. 

O ma<|iiiiico o rápido paquete 

SÍRIO 
Subirá do Santos no dia 10 do eotombro, dlrectamonto, par* 

R i o d © J a n e i r o 
G ê n o v a e M a p o l e â 

aecoitando passageiros para Marselha e Itarcollona, com transborda 
om Gênova. 

l ido paqnoto possuo esplendidas accommodaçOes para passa* 
goiros do 1» clasae distiucta, I a , 2» o 3» elasso. 

V i n i i e m g n r a n t i d a c i n d i a s 
Fa ra pnssagcne o mais informaçces tracta-se com o« agentei . 

E m S . P a u l o 

J o ã o I S r i e c o I a é k , € o m p * 
ltua Quinzo de Novembro, n. 30 

E m S a n t o s 
A . F I O R I T A & O O M P < 

ltua Viseondo do Ido Branco, n. 10 

H a m k r g S ü ü a m e r i k a n i s c l i a D a m p f t a M í f f a h l J S e -

s e l l s c k f t 
Sorvl;o c fp tch l entro Santo ; e Hamburgo, com escalai polo Bit 

do Janeiro, Bahia o Lisboa 

O PAQUETE AT.LEMÃO _ 

M E N D O Z A 

Capi. J . EBHRMANN 
sahlrA, no dia 18 do corrento, para o 

R i o , B a h i a , L i s b d a , H a m b u r g o e C p e n h a g o c n 
Pre«o das passagem de l» e laue p i re i t . ú i o o a 
Todos ce paquetej da Oompsuhla elo de niHtrasjVl madeira* ílí» 

ICBiinadoa aluzoleotrie», poisuludo oiploalidas «a>viainad«i|l4i par» 
(Mii^eiroti de i» e'l* classe. 

A Companhia vendo paasagoiu dirootamonto para Pari), via. 
Cherburgo, sendo os proços, om 1* olasao, lbs. íld,15.a 

E , J o U n s t o n & i C o m p i i 
ltliA DO COMMBUCIO, 1(1—São Paulo 

Saciétè Générals de Tracspoits Maritimes á Tapear di Mirsi i l l i 

O V A P O R 

L E S A N D E S 

esperado da Europa, em Santos, no dia 22 do corronto, sahlrá, dopOÜl 
da indispensável demora, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Esto vapor encosta no eáe3. 
Para paisagens e mais informações, com os agentes t 
Em S. J'onlo, Orej,Antunes AC., rua do Commerolo, 15. 
Em Santos, Orej-, Antunes & C., r aa 15 do Novembro. 65. 
No Rio do Jawiro,Orcv Antuncn & <J., rua Qoacral Câmara, 10 

Socíétá Générals da Traisparli Haril iam i h w h M i m l 

O esplendido paquete Irancoz 

B I T H Y N I E 
Esperado da Europa em Santos no dia 90 do corrente, sahJt&i 

depois da indi^pensave' dornoia, para 

M o n t a w l i d é o • B u e n o s - J U r e a 
Preços das passagens de 3* classe, 75 Ifrs. 

Para cargas, passageiros • mais InXormaçOes. teata-ee ®l«eta> 
mente com ^ 

O r e y , A n t u n e s & G r 

E m S a n t o s — R u a 1 5 d e N o v e m f m , 
E m S . P a u l a . - R a a d e C e m a e s s l e , 

Rio de*an,jxo, Orej , A a t u M k C ^ r i ^ 


